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I O S  Q U E  F U E R O I I

V ñ la lena valennana...

N o  s e  c o n c i b e  e l  e s p l e n d o r  d e  l a  f e r i a  v a l e n c i a n a ,  
e a  l o  q u e  a  s u s  c o r r i d a s  d e  l o r o s  s e  r e f i e r e ,  s i  n o  a l i ­
m e n t a r a  e l  f u e g o  d e  s u  p r e p o n d e r a n c i a  e l  r e c u e r d o  d e l  
q u e  f u é  í d o l o  v a l e n c i a n o  p r i m e r o ,  p a r a  c o n v e r t i r s e  d e s ­
p u é s  e n  í d o l o  n a c i o n a l .  K1 r e c u e r d o  d e  M a n o l o  G r a n e ­
r o ,  e s  e l  a l i e n t o  q u e  m a n t i e n e  e n  a l z a  e l  e s p í r i t u  v i v i f i ­
c a d o r  d e  e s t o s  m a g n o s  f e s t e jo s ,  c a d a  d í a  m á s  e n  a u g e .
C u a n d o  la  a f i c i ó n  e n  e s t a s  t a r d e s  d e  c a l i n a  h ú m e d a  se  
d e s b o r d a  c a m i n o  d e  la  p l a z a ,  c o n  la  i l u s i ó n  d e  la  f ie s ta  
s o ñ a d a ,  v a  e n t r e  e l la ,  c o m o  b r i s a  c o n f o r t a d o r a ,  la  e s t e ­
la  t a u r i n a  d e  G r a n e r o .  f  c u m b re  d el to reo  va len c ia n o , se refle ja  en  cu a lq u iera  d e  los d ocu m en tos  g rá fico s  (¡ue

S u  g e s t a ,  c o n  r i b e t e s  d e  e p o p e y a  p o p u l a r ,  m a n t i e n e  se c o n serv a n ; ved  a q u i un so b erb io  m u le ta zo  de p e ch o , p ic tó r ic o  d e  e m o c ió n  y  belleza . 
la  f e  y  la  a ñ c i ó n  c o m o  p e r e n n e  h o m e n a j e  a l  q u e  f u é . ^

H a n  p a s a d o  t r e c e  a ñ o s  d e s d e  la  f e c h a  in fa u s t a  e n  q u e  u n  t o r o  d e  h u b i e s e  c u l m i n a d o  e l  t o r e o ,  e n  u n  « n o  h a y  m á s  a l l á »  r o t u n d o  y  d e -
V e r a g u a  s e g ó  e n  f l o r  l a  v i d a  l o z a n a  y  e s p l e n d o r o s a  d e l  t o r e r o  v a l e n -  f i n i t i v o .  R e m o z a r  e n  c a d a  in s t a n t e  la  c a r r e r a  a r t í s t i c a  d e l  t o r e i 'o  v a -
c i a n o .  ' l 'r e c e  a ñ o s .  U n a  g e n e r a c i ó n  t a u r in a .  Y  p o r  l e y  d e  d e s c e n d e n c i a ,  l e i i c i a n o ,  s u s  g r a n d e s  t a r d e s  d e  t r i u n f o s ,  e s  e r i g i r  u n  m o n u m e n t o  á l
s e  g u a r d a  e l  r e c u e r d o  d e l  í d o l o  e n  e s t o s  
d í a s  d e  t o r o s  c o m o  r e l i q u i a  v e n e r a d a .  Y  
s o n  a r t í c u l o s  d e  l e y  y  n o r m a s  c lá .s ic a s ,  la  
e v o c a c i ó n  d e  s u s  f a e n a s  i n c o n m e n s u r a ­
b l e s  e n  a q u e l l a s  o t r a s  t a r d e s  d e  la  f e r ia  
v a l e n c i a n a ,  e n  la s  q u e  e l  a r t e  a r r o l l a d o r  
d e l  g r a n  t o r e r o  l e v a n t i n o — c o l o r  y  a r m o ­
n í a ,  e s t i l i z a c i ó n  y  c l a s i c i s m o ,  c o m p e n d i o  
y  a j 'c a n o ,  lu z  y  s o m b r a — s e  i m p o n í a  c o m o  
c r e d o  t a u r ó m a c o .

¿ H u b i e r a  d e r i v a d o  e l  t o r e o  p o r  l o s  
c a u c e s  e n  q u e  s e  q u i e r e  p e r d e r ,  d e  c o m ­
p l e t a r  s u  o b r a  t o r e r a  e s t e  c o l o s o  d e  la  in s ­
p i r a c i ó n ?  ¿ A d ó n d e  h u b i e s e  l l e g a d o  e l  m é -  
i ' i t o  d e  e s t e  a r t i s t a  q u e  v i v i ó  a g i g a n t a d o  y  
a g i g a n t á n d o s e  c o m o  s i  e l  l í m i t e  d e  s u  a r t e  
n o  f u e r a  c o .s a  t a n g i b l e ?  ¡Q u i é n  l o  s a b e l  
C o m o  t o d o s  l o s  g e n i o s ,  e l  h a d a  fa t a l is t a  
q u e  a c o m p a ñ ó  s u  p a s o  p o r  l a  v i d a  d e l  
t r i u n í o ,  c o r t ó  e n  s e c o ,  e n  u n a  i n t e r r o g a n ­
t e  e t e r n a ,  e l  m i s t e r i o s o  a v a n c e  d e  s u  g r a n  
s a b id u r ía .

L a  f e r i a  v a l e n c i a n a ,  s in  s a b e r l o ,  v i e n e  
a  s e r  u n a  r o m e r í a  e s p i r i t u a l  e v o c a d o r a  e n  
q u e  c a d a  e s p e c t a d o r  o f r e n d a ,  e n  m e m o r i a  
d e i  Í d o l o  r o t o ,  s u s  i l u s i o n e s  p e r d i d a s .

N a d a  s e  h a  g a n a d o ,  c o n  s e r  m u c h o  e l  
a v a n c e  e n  e l  a r t e  d e  t o r e a r ,  e n  e s t e  l a r g o  
t i e m p o  e n  q u e  G r a n e r o  b r i n d ó  a  la  m u e r ­
te  s u  ú l t i m o  g e s t o .  1 .a  c i e n c i a ,  e l  d o m i n i o ,  
la  b e l l e z a ,  la  i n s p i r a c i ó n ,  q u e b r a d a s  e n  la  f in a  e s t a m p a  d e l  t o r e r o  m á s  
e x p r e s i v o  d e  t o d o s ,  s i g u e  e n  p i é .  O t r o s  s o n  s u s  s a c e r d o t e s .  P e r o  la  l e y  
d e l  a r t e  s ig u e  i n m u t a b l e ,  c o m o  .si e n  J o s é  p r i m e r o  y  l u e g o  e n  G r a n e r o

M ANUEL GRANERO. M urió en M adrid, en  la tarde 
dei 7  de M avo de 1 9 2 3 . «Pocapcna» de ia vacad a de 
V eragu a , lidiado en  quinto lu g a r  fu é  e l a sesin o .

E l  d o m in io  de G R A N E R O , su  m a estr ía , su  seg u rid a d — ¡p a ra d ó jica  s eg u r id a d !— se acusa  
aquí, en  este  a la rd e  en  qu e se ve a  la  fiera  so ju zga d a , d om in a d a  p o r  en tero .

a m o r  p r o p i o ,  a l  v a l o r  y  a l  a r t e ,  t r í p t i c o  
m a g n o  q u e  s i m b o l i z ó  e n  v i d a  e s t e  t o r e r o ,  

G r a n e r o  n o  d e j ó  r e n c o r e s  e n  s u  a r t e .  
I n t é r p r e t e  g e n i a l  d e  l o  b e l i o ,  h i z o  d e  la  f a ­
c i l i d a d  u n  c u l t o .  N u n c a  s e  a l l a n ó  p o r  c o n ­
c e s i ó n  a l  m á s  n i m i o  a m a n e r a m i e n t o .  S u  
a r t e  f u é  la n  r e c t o  c o m o  s u  p r o p i a  v i d a .  
S u  s i m p a t í a  p e r s o n a l ,  s u  b o n d a d  c o n g é n i -  
ta , l e  h u b i e r a  f a c i l i t a d o  q u a l q u i e r  a d u l t e ­
r a c i ó n  t e a t r a l ,  p e r o  G r a n e r o  e r a  i n c a p a z  
d e  t o d a  f i c c i ó n .

P o r  e s o ,  e n  e s t a s  t a r d e s  s e d i e n t a s  d e  j ú ­
b i l o ,  e n  q u e  V a l e n c i a ,  e n  u n a  e x p l o s i ó n  d e  
c o l o r e s ,  s e  m i r a  e n  e l  e s p e j o  r e d o n d o  d e  
s u  p l a z a  d e  t o r o s ,  la  s o m b r a  d e  M a n o l o  
G r a n e r o  e s  u n  l i m p i o  m a n a n t i a l  d e  r e ­
c u e r d o s  g r a t o s ,  e s  u i i  c o b i j o  e s p i r i t u a l ,  u n  
r e m a n s o  e n  e l  t u r b u l e n t o  m a r  d e  l a  p a s i ó n .

H a n  p a s a d o  t r e c e  a ñ o s .  P a s a r á n  m u c h o s  
m á s ;  s e  d o b l a r á n  la s  g e n e r a c i o n e s  y  l a s  
f e r i a s  v a l e n c i a n a s  s i e m p r e  e n  a u g e ,  p o r  e l  
e s f u e r z o  c o l e c t i v o  d e  u n  p u e b l o  q u e  s a b e  
a r o m a r  s u s  t r a d i c i o n e s  c o n  e l  i m p u l s o  d e  
s u s  g r a c i a s  y  d e  s u s  v i r t u d e s ,  s e r á n  o t r a s  
t a n t a s  r o m e r í a s  e s p i r i t u a l e s  d o n d e  la  a f i ­
c i ó n  e n t e r a  r i n d a  e l  t r i b u t o  d e  s u  r e c u e r ­
d o  a l  g r a n  g l a d i a d o r ,  a r t í f i c e  d e l  t o r e o  
b e l l o ,  q u e  s e  l l a m ó  e n  la  v i d a  d e l  é x i t o  
M a n u e l  G r a n e r o .

Y  e n  la  f e r i a  v a l e n c i a n a . . .
C o m o  r i l o r n e l l o  p o p u l a r ,  s e  r e c u e r d a  p o r  t o d o s  l o s  v a l e n c i a n o s  

l a  f a m o s a  f e r i a  d e  1 9 2 1 , e n  la  q u e  G r a n e r o  c u l m i n ó  s u  t r a z a  e p o p é -  
y i c a  d e  t o r e r o  c u m b r e  c o n  e l  r e s u l t a d o  d e  a q u e l l a s  s e i s  f a m o s a s  c o ­

r r i d a s ,  e n  la s  q u e  l i d i ó  t o r o s  d e  P é r e z  d e  la  C o n c h a ,  M ú -  
r u b e ,  S a n t a  C o l o m a ,  M iu r a ,  P a b l o  R o m e r o  y  C o n c h a  y  
S ie r r a .  ¿ E s  a s i  c o m o  s e  c o n t r a s t a  u n a  g r a n  f i g u r a ?  P u e «  
a s í  s e  c o n t r a s t ó  e l  t e m p l e  d e  e s t e  t o r e r o  m a c h o  y  a r t i s ­
ta  e n  e s t a  i n o l v i d a b l e  f e r ia .

L a s  e n t r a d a s  s e  c o n t a r o n  ¡ ) o r  l l e n o s  r e b o s a n t e s -  
G r a n e r o  t o d a s  la s  t a r d e s  s e  e n c a r i ñ ó  c o n  e l  t r i u n f o  
c o r t a n d o  o r e j a s  a  g r a n e l .

Y  c u a n d o ,  d e  p i e ,  e r g u i d o ,  s o b e r b i o ,  d a n d o  la  e s p a l ­
d a  a  la  b a r r e r a ,  e n  u n a  f o t o g r a f í a  q u e  r e c o r d a b a  p l e n a ­
m e n t e  a  J o s é ,  M a n o l o  G r a n e r o  e x t e n d í a  s u  m i r a d a  d e  
v e n c e d o r  p o r  e l  á m b i t o  d e  la  p l a z a  v a l e n c i a n a ,  s e  a g i ­
g a n t a b a  s u  s i lu e t a ,  l l e n a n d o  d e  a l e g r i a  y  e m o c i ó n  e l  
c i r c o  m á s  r i e n t e  d e  E s p a ñ a .

T o u k u í .a s , a l  r e c o r d a r  h o y  a l  I d o l o  r o t o ,  n o  h a c e  m á s  
q u e  t e s t i m o n i a r  u n  ju s t o  a n h e l o .  E l  a n h e l o  q n e  l o s  v a ­
l e n c i a n o s ,  a  m o d o  d e  r e c u e r d o  i m b o r r a b l e ,  p o s | )o n e n  
a  l o d o s  l o s  a n h e l o s .  « Y  e n  la  f e r i a  v a l e n c i a n a . . .  G r a ­
n e r o . . . » .

T O R E R IA S , correspondiendo a la im porlancia de las  
corrid as de feria de V alencia , iiifon n ará  a su s  lecto­
res en  el núm ero p róxim o de la s n otas m ás salien tes  
de lo s ce leb rad os fe ste jo s . ¡G anaderos y  toreros, m u­
cha suerte y  que el éxito  sea  con todos, en bien de la 
fiesta y  para que no haya m otivo de em plear ton os de  

crítica acerba . ¡A  divertirse tocan!

Ayuntamiento de Madrid
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P A o i k a  3

M E M O R I A S  D E  U N  C R I T I C O  V E N A L

(A'^K-Hito, critico taurino del«Ya». con{miladmiración y  respeto.)

Recuerdo que no lo dudé un 
segundo. La certeza de mi con­
formidad se la di al director del 
formidad se la di al director de! 
periódico con una ligera inclina­
ción de cabeza. Y me replegué 
al sitio más oscuro de la redac­
ción a rumiar mi satisfacción y 
a silabear por centésima vez la 
misión recibida.

«Quiero que se encargue usted 
de ia sección de toros. N o le di­
go nada. Yo no sé si acertaré us­
ted o  no, en darle la amenidad 
necesaria. Hay que huir de la 
rutinaria reseña, y meter al pú­
b lico por el camino de la crónica 
literaria. Lo que si me consta, es, 
que escribirá siempre sin vender 
su pluma.

Estoy harto de oir despotricar 
contra la amoralidad de los críti­
cos taurinos.»

¡ Cóm o conocía mi austeridad 
aquel santo varón i Hurté la no­
ticia a ios compañeros por unas 
horas, que fueron las más delicio­
sas de mi vida de critico taurino, y , 
me di a la difícil tarea de hilvanar 
en mi cerebro la crónica de mi 
presentación ante el gran público. 
Por aquellas techas yo m e encon­
traba con el siguiente bagaje ex­
perimental. Sabía a ciencia cierta 
que a Joselito lo habia matado un 
toro en Talavera de la Reina, la 
fecha exacta del 16 de mayo 
de 1920 ; todavía, cuando cambia­
ba ei tiempo, me dolía la pierna 
derecha, por su tercio medio, he­
rencia que me dejó una brava be­
cerra, en una buena mañana de 
«juerga» en que competimos unos 
escolares en hacer el ganso tau­
rino en una encerrona a prorra­
teo ; me sabia de memoria dos 
frases fundamentales : «Y lo  dijo 
Pepe M oros, cuando hay toreros 
no hay toros» ; y esta otra de «Es 
de Ronda y se llama Cayetano». 
Y, a lo sumo, habia presenciado 
media docena de corridas de toros 
y novillos.

Técnicamente, yo  no me veía 
muy preparado para distinguir en­
tre una estocada tendida o  una es­
tocada tendenciosa, ni mucho me­
nos, para cubicar la diferencia en­
tre un toro noble y otro noblote, 
pero tenía a mano dos soluciones 
sublimes. Una de eilas, cortar el 
párrafo cuando llegara esta duda, 
con unos puntos suspensivos y 
otra, invitar a las corridas, y lle­
vármelo a mi lado a un antiguo 
sombrerero, gran amigo mió y 
mejor aflcíonado, que hablaba de 
toros casi con tan buen sentido 
com o lo hace a toda hora don V ic­
toriano Santisteban, pongo por 
aficionado culto y puntero. ¿Q u é  
podía ambicionar m ás?

¡ Y surgió e¡ revistero I ¡ Ah ! 
Antes que pueda caer en el olvi­
do. Inútil es advertírselo a uste­
des, que hasta mi hablan llegado 
noticias concretas de que algunos

escritores taurinos recibían los 
días de corrida unos sobres con 
billetes de Banco. Pero esta de­
lación, procuraba y o  enterrarla 
en el fondo de mi subconciencia. 
i  CualquieriUa me haría a mí caer 
en la tentación ! Y eso, que en 
mis soliloquios yo, que nunca he 
tenido un pelo de tonto, urdía 
una estratagema que... ly a  v e ­
rían cosa buena ! El planteamien­
to era algo original. Lo cuento 
ahora porque me he convencido 
de que en ias fechas de que os 
hablo mi malicia no tenía par. Me

llegaba a mí temeroso, sin duda, 
de la celada en proyecto. Han pa­
sado los años y todavía no he po­
dido aclarar cóm o llegó a tan 
aplaudido novillero el secreto de 
mi secreta confidencia.

Lo que si coseché pronto— lo 
digo con una incorttenida vani­
dad—fué una estela de elogios y 
felicitaciones que me hacían re­
brincar de contento.

— H e leído eso que le dice us­
ted al «Mostaza C h ico». ¡C óm o 
viene usted picando, amigo m ío !

— ¡ Bonita crónica i Tirada a la

en el café no se sabe que el «N i­
ño de los Merengues» torea todas 
las tardes en Madrid porque tú 
se lo impone a la empresa.

¡ Por algo no te metes ahora 
con los toros mansos !

~ ¡ ¡ ¡ Y o Ü !
Bueno, este «yo» admirativo‘-es 

algo añejo. Data de la fecha en 
que se me fué destapando la ven­
da que cubría mis ojos de critico 
nítidamente honrado.

Si ahora pronunciara yo ese 
«yo» circunstancial, lo  haría gui­
ñando un 0)0, com o esos jacos

A specto (ie la oran  p iaza  de toros de B agóla, con m otivo  de ¡a corr id a  de la ”5 ’
cion a l. la larde i¡ae lidiaron seis loros de M ondoiiedo los m atadores D avid  
Siaiantlo tJ M aldonado T alo. Com o podrá  apreciarse, ¡a p laza  es nyigni/it:a. de construcción  
nwderna ij capaz para ífíOOO e.‘(pccladorcs. ij que en esta corrida no fa .lo  uno so lo  a su 

lo cu lid a d .^ F o io  Montoya. (Servicio especial para T o r e r í a s ) .

proponía, nada menos, que lo  si­
guiente : Tan pronto com o un to­
rero se atreviese a mandarme 
una tarjeta respaldada con un bi­
llete de cien pesetas— ¡q u é  segu­
ro estaba yo en la atalaya de mi 
honradez, de que este temido ins­
tante habia de llegar i— tan pron­
to digo, com o ocurriera esto yo 
acudiría a la siguiente receta : 
lotograflaria ei billete y publica­
ría un grabado con el siguiente 
pie : «Billete de cien pesetas que, 
con el propósito de sobornarme, 
me envió ayer el malogrado novi­
llero «Niño de las Marianas» ¡Y o. 
soy asi !>'.

¡ Cóm o se regodeaba mi espíri­
tu al soñar con este éxito perio­
dístico ! Ya me parecía estar 
oyendo la voz pausada del direc­
tor del periódico ; Su actitud es­
partana me ha conmovido. Asi se 
acredita una sección y una firma». 
¿P ara qué quería yo mayor satis­
facción?

Pero las crónicas mías se suce­
dían sin interrupción y el «Niño 
de las Marianas», por lo visto, no

calle, vale cuatro mil reales. ¡ C o­
mo que ha hecho usted un torero 
de un vendedor de sandías!

— ¡ No tanto, no tanto ! ¡ Cóm o 
se conoce que se deja usted im­
presionar de la amistad...

— Si yo tuviera la suerte de 
que a mi niño le escribiera usted 
cuatro frases de esas suyas...

— ¿H ablam os en confianza o 
n o ?  ¿U sted cree que esas gran­
des titulares de su crónica y la 
crónica misma, no ha sido ya co­
tizada por algún vivo que ha he­
cho valer su presión cerca de su 
integridad?

--T U  sabes que yo no te he pe­
dido un favor en mi vida. Pues 
bien, ha llegado la hora de que 
correspondas a! que te salvó de 
aquel inevitable suspenso de Pre­
ceptiva Literaria, «apuntándote') 
el día del examen. El chaval que 
debuta hoy es entenado de una cu­
ñada de la criada que más adora 
mi mujer. ; Algo serio i Y e s  ne­
cesario que te vuelques. Nada, 
nada. ¡ Com o si toreara yo !

— ¡ A  mí con  esas 1 Com o que

de los toros que consiguen hacer 
saltar la estopa que aprisiona su 
retina...

Lo cierto fué que un buen dia 
me Uamó a su despacho el direc­
tor y me habló en tono reservado, 
entre sorbo y sorbo de una taza 
de manzanilla de C astilla:

«O bservo que elogia usted des­
mesuradamente a esa birria de to­
rero que le dicen «Tragauvas». 
Yo no sé si tiene arte o  no, por­
que tengo el buen juicio de no ir 
a los toros. Pero me consta que 
su padrino es somatenisla. ¡ Y  va­
m os, que los periódicos liberales 
Eo deben servir para e s o . . . !»

Cabizbajo, ir.e replegué al fon­
do más oscuro de la redacción y 
musité unas palabras sin sentido.

Un compañero de trabajo, al 
que sólo recuerdo porque llevaba 
en un dedo un brillante de cuatro 
mil pesetas, y que no tenia más 
misión que agenciar anuncios de 
cabarets, pasó por mi lado con 
aire insolente.

Talareaba una canción chabaca­
na. Sentí deseos de romperle su

alegría de un manotazo. Me con­
tuve. Y volví a pensar en el pa­
drino de «Tragauvas».

Cuando salí de mi estupor me 
encontré en la sala de visitas re­
querido por un señor que se nega­
ba a facilitar su nombre al por­
tero.

Me saludó emocionado. A mi 
me pareció que me hablaba por 
logaritmos.

—Vengo a lo  de siempre. Us­
ted perdone que ahora lo haga 
directamente. Pero tiene uno tan­
ta experiencia de estas cosas...

Soy el mozo de espadas del 
((Petaca».

En las corridas anteriores, c o ­
mo usted sabe, le dejaba el ((so­
bre» en su casa, a su señora. 
Bueno, usted m e com prende... 
Pero com o uno conoce la vida, 
me dije, d igo... M ejor será perso­
nalmente, ¡ por si las moscas !

Y me tendió la mano en son 
de despedida. Yo creia estar ha­
blando con un alucinado. Ai des­
pegar mi mano de la suya, se me 
quedó adherido un papel. Era un 
billete de diez duros. Quise gri­
tar. Llamar al portero. Mi visitan­
te habia desaparecido com o en 
una obra de magia.

Salí á la calle. M is pasos se di­
rigieron inconscientemente hacia 
la Comisaría próxima. Denuncia­
ría el hecho. Mi boca reseca, pe­
dia socorro. Entré en un bar y 
ie serví un chico de cerveza. El 
encargado dei mostrador me cam­
bió el billete de diez duros. Seguí 
bebiendo. M e torturaba !a idea de 
que mi director hubiese puesto 
en entredicho mi acrisolada hon­
radez, por causa de los delirios 
cívicos del padrino de ((Traga- 
uvas».

Recuerdo que convidaba a todo 
el que asomaba por el bar. Cuan­
do salí a la calle, sólo me queda­
ba en mi cerebro una pesadez 
mortal y en mi bolsillo un duro 
sevillano, que por tres veces me 
había rechazado un limpiabotas.

Pasé una semana entre la vida 
y ¡a muerte. Yo, en aquellas fe­
chas, no acostumbraba a beber, 
com o ahora. Cuando a los ocho 
dias— lunes por más señas— lle­
gué al periódico, le dije tímida­
mente a! portero, con voz entre­
cortada :

— Si viene el señor del otro 
día a verm e, dígale usted... 

— ¿Q u e  suba a la redacción?
— I N o sea usted criminal ! Dí- 

y media de la noche en la puerta 
gale que le espero de ocho a ocho 
del Retiro, que da a las escuelas 
de Aguirre...

- 'Y si me deja el sobre del 
«Petacas», ¿ ! o  recojo yo, por si 
¡os coleópteros...?

— i Tableau ;
El primer dinero que recibí de 

un torero, continuará próxima­
mente.

G U ILLO TIN A

i ' * . '
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CRO N ICA D O N O STIA R R A

Está el **pacto de San 
Se]>astiáii.’’ a la dei*iva

E l pleito  de lo s  gan ad eros segu irá  en el m is­
m o estado , p ese  a  la s  co n feren cia s celeb ra ­
d as.— P a g és contrata a D om in go Ortega para  
doce corrid as extraord in arias con Juan Bel­
m onte.— El torero de B o ro x  ha com prado la 
ganadería de Coquilla.

— ¿M e  autoriza usted a enviar 
a  T o r e r ía s  tan importantes noti­
cias?

— Queda usted autorizado. Mi 
gran intimidad con Pagés garan­
tiza la veracidad de cuanto Je be 
dicho.

— De manera que el ««pacto de 
San Sebastián...»

— Va un poco a la deriva. Se 
celebraron por tres veces las con­
ferencias llamadas de h1i>s  tres», 
por los  personajes que intervinie­
ron en ellas. Y resultado de ellp 
fué que el pleito de los ganade­
ros subsiste por ahora. Se ha da­
do un gran paso para su solución 
por asfixia, pero por este aflo no 
urge mucho liquidarlo en su Tota­
lidad. Sólo se advierten solucio­
nes parciales. C om o, por ejem­
plo, la contrata en firme de O ne­
ga, hecha por Pagés.

— ^¿Qué me dice usted?

— L o que oye. Pagés ha con­
certado doce corridas extraordina­
rias con Belmonte y  Domtngo O r­
tega.

— ¿M ano a m ano?
— Muchas de ellas, si. Otras, 

dejando hueco para un tercero.
— ¿E stá designado ya?
— N o sea usted malicioso. El 

tercer puesto lo ocuparán indis­
tintamente otros toreros.

— ^¿De la banda de Pagés o  de 
la banda de Ekiralnguín?

— ¡D e  la... Banda Municipal 
de Madrid ! Pero la noticia últi­
ma que me acaba de confirmar 
don Eduardo, es que Ortega ha 
comprado en firme la ganadería 
de Coquillas.

— i Buena adquisición! Y, co­
mo e s  natural, ¿lidiará dichos to­
ros en la presente temporada?

— Es lo natural.
— Y apretando un poco más el

método deductivo. Ortega lidiará 
Coquillas en Madrid.

— Son cosas que se caen de su 
propio peso.

— Luego, por lo que se ve, ios 
ganaderos de La Unión no cuen­
tan ya co o  el apoyo decidido de 
Ortega..,

— ¿Q u é  iba ganando— me pre­
gunto yo— el gran torero de Bo­
rox con la actitud adoptada?

— Nada. Sólo le ha acarreado 
muchos perjuicios, com o ocurre 
a todos los redentores.

— Y ¿q u é  impresión tiene Pa­
gés de su nuevo acercamiento a 
Ortega?

- - ¡F ig ú r e s e !  ¡C ontentísim o! 
Usted no ve que este año el pa­
pel Belmonte habia bajado mu­
ch o en taquilla y hacía falta re­
forzar los carteles con el máximo 
interés... Ya usted ve si estará 
contento, que ha invitado a Mo- 
yita al Uruguay, para que le 
acompañe «n  el viaje de explora­
ción que proyecta.

— ; Airea ! Pues bueno se va 
a poner Bermúdez Vístalegre 
cuando sp entere de la zancadilla.

—¿T iene usted más noticias 
que com unicarm e?

— ¿L e s  parecen pocas?
—«Pocas... pero sabrosas. Con 

el permiso de usted voy a poner­
las en limpio para enviarlas en 
correo urgente a TOBERfAS.

— ¡M enuda zaragata de com en­
tarios va usted a provocar!

— Eso creo. Sobre todo para 
los toreros amigos de Pagés, que 
le ayudaron en su absurda acti­
tud egolátrica y que ahora se v e ­
rán compuestos y sin ... novia.

— Schist. N o  ̂hable muy alto, 
que viene hacia acá el ap<iderado 
de Belmonte...

R . M ORENO 
San Sebastián, 23 de julio 1935.

iQué pasa en Cádiz?
Suspendida mi comunicación 

con los lectores de T o r e r ía s , 

vuelvo esta semana a dar algunas 
noticias de lo que ocurre por la 
tierra del «pescao frito».

LO  Q U E PASO EN LA N O VI­
LLADA DEL PUERTO

Aunque ya están «pasadas de 
moda» las noticias que voy  a dar, 
no obstante, com o hubo detalles 
dignos de m ención, voy a dar una 
pequeña reseña de esta novillada. 
En ella hubo de todo, bueno y 
malo, aunque abundó lo primero, ’  
y a decir verdad el público se di­
virtió.

De Rebujina poco he de decir, 
pues en vez de adelantar va atra­
sando cada vez más. En su pri­
mero, quiso sacudirse la melena 
y sacó cinco verónicas que no es­
tuvieron mal, pero que hubo su 
miajita de truco y que sus paisanos 
aplaudieron estrepitosamente, y 
aqui se le apagó el gas al gadita­
no, pues en su segundo y  en el 
novillo que tuvo que matar en 
sustitución del «cNiño del Mata­

dero», estuvo mal, muy mal, de­
mostrando ser un torero acabado 
y que debe de pensar en  buscar 
otra profesión.

El «N iño del Matadero» venía 
ansioso de palmas, y era para es­
tarlo, pues lleva una temporada 
que deja m ucho que desear. Em­
pezó muy bien, saludando a su 
primero con unas verónicas lle­
nas de exquisito sabor torero, por 
las que oyó una fuertísima ova­
ción, ovación que se repitió en 
un quite d frente por detrás que 
levantó una tempestad de aplau­
sos. En cam bio con la muleta, 
trasteó distanciado y  medroso, y 
mató feamente.

En su segundo poco pudo ha­
cer, pues resultó cogido.

Señor Del Pino, a ese paso no 
será lo que fué hace poco tiem­
po, y para ser figura hay que arri­
marse al toro.

Venmrita y Pascua! Márquez 
fueron los héroes de la ¡ornada, 
y las únicas ovaciones fueron pa­
ra ellos. Torearon superiormente, 
tanto de capote com o de muleta, 

R. de C.

iimii'ínnnrni'.rG'iiiarpui:   ,jiimniiMiinii«inHiariinii>iii«'úiii' 'ttm

D O M I N G O  O R T E G A  torería. En este extraordinario muletazo culmina

m iW a ? ¡ir* ' i ;  Ortega es. sm disputa aguna, el firme sotén de las corridas de feria, y su nombre al ter­
minarse. sera glonñcacion para la fiesta, porque el torero de Borox pondrá cuanto esté a su alcance para triunfar.-Fot. Finezas.

■ J -  V . kAyuntamiento de Madrid
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| f l ] n r

SI HABIIIMOS B[m m  HTOS:
IPOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOI

EL ESTUDIANTE

Unos niom enlos gráficos del estilo  depurado de este gran torero. H oy  una de ia s  figuras m á s  destacadas por su s  continuados triunfos. De 
ad m inistrar a tan ex celen te  artista se  h a  hech o  cargo nuestro particular am igo  don M anuel G arcía M onasterio, lleva n d o  ad em ás para

3 ue lo  represente al conocido hom bre de n egocios lau rinos don Santiago A zn ar. -  El papular crítico  taurino «Corinlo y  Oro», aproposito  
e  una de las ú ltim as actu acion es de éxito  de este m atador de loros, da su opinión sobre esle  diestro en la form a sigu iente: «IRREPRO­

CHABLE ESTILO. El Estudiante, que ha despertado, afortunadam ente, m u v a tiem po, m e parece un torero de estilo  irreproch able, porque  
s irv e  cum plidam ente los dictados del arte de torear por su ju ven tu d , su s facu ltad es, su  v a len tía , su  naturalidad y  su  e leg an cia , e leg an ­
cia  no apoyada en la  a fectación . Y depurando el concepto de critica, la  verón ica  y  e l p ase  natural de este torero llega n  a m í hasta el 
en tu siasm o, porque en la  ejecu ción  de estas su ertes—pu n tales de un estilo  sin  fach a— ie v eo  con una firm eza artística m u y  personal, 
por su som etim iento íntegro a la  técnica y  el buen gusto, co lu m n as firm es de la  estética ante el toro, que e s  com o s e  brinda espectáculo  
em ocion an te y  bello  de la s  m ultitudes, técnica  y  buen gusto que tanto han acreditado toreros de la  calidad de Juan B elm onte y  A ntonio  
M árquez, e jem p los de em beber, correr la  m ano y  lle v a r  toreados a los toros de cod icia , que son  lo s  d ifíc ile s  para lo s  toreros sin  arte.»

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOi

Ayuntamiento de Madrid
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Un d ia  d e  la 
ce n a ro n  e n  la P

pasada sem ana  
ava d e  M adrid

.luán d e  L u cas, C ristóba l B ece­
rra  j '  L ó p e z  C ansinos.

Esta c o n fe re n c ia  d e  lo s  tres 
está s ie n d o  m u y co m e n ta d a , sin 
q i ic  e sto  q u iera  d e c ir  q u e  tiem ­
b le  e l o r b e  taurino.

L a s c o s a s , co m o  so n .
C u an d o to r ca  H afa clillo  en 

M adrid , la s e c c ió n  d e  gu itarris­
tas q u e  desfila  p o r  R egina  es de 
tal m agn itud  q u e  p a re ce  a q u e ­
l lo  un  m itin  en e l c a m p o  d e  
M estalla.

C o m o  q u e  se lia  v is to  L la p i­
sera  en  el d u ro  tra n ce  d e  ten er 
q u e  n o m b r a r  a «(B oquerón» de 
p o r te r o  d e  g o lp e  al la d o  d e  la 
ca n ce la .

L a s c o s a s , c o m o  s o n .
E l « C o jo  M u letazos», para  cu ­

rarse en  sa lud , ha  d ic h o  q u e  si 
n o  n o s  e n ca rg ó  e l  tra b a jo  de

LAS COSAS, como SON
im p re n ta  d e  la  n octu rn a  de l 
desastre, ha s id o  p o r q u e  en  esta 
casa  s o m o s  a m ig o s  d e  L lap i­
sera.

P o r  lo  v is to , e s le  id io ta  n o 
sa b e  o  n o  q u ie r e  .saberlo que  
las in d u strias  q u e  se d eb en  al 
p ú b lic o  son  am igas d e  t o d o  el 
m u n d o .

L as c o s a s , c o m o  s o n .
A  «(Pagés X I» , c o n o c id o  en 

Vista A legre  p o r  R a fae lillo  Gar­
cía , n o  se le  la p a sa d o  esta  se­
m ana e l a r r e g la r la  «H o ja  del 
L u nes».

D e c im o s  esto  p o r q u e  apesar 
d e  h a b e r  estad o  «B arrilita»  de 
la C ru z bastante m á s  «ch u n ga - 
leta» q u e  la ta rd e  d e  su  p re ­

se n ta c ió n , la co sa  ha  v e n id o  un 
p o q u ito  m e jor .

¡P e ro  q u é  lis lillo  n os  ha sa li­
d o  este  ex  G ulenbergl

L as c o s a s , c o m o  so n .
N os  con sta  q u e  cu a n d o  lleg ó  

e l d o m in g o  a V a len cia  e l r e jo ­
n e a d o r  en  a u to m ó v il s e ñ o r  
A gu a d o , s u  d isgu sto  era  ta n  
g ra n d e  p o r  e l  fra ca so  de l es­
p e c t á c u l o  «A ctu íilu ladesü  en 
M adrid , q u e  n o  la ró  d e  b lasfe­
m ar en  t o d o  e l i ia.

¡C o m o  q u e  n o  se p u e d e  p e r ­
te n e ce r  a una m urga ca lle je ra  
cu a n d o  se ha  s id o  pa rte  in te­
grante d e  una a g ru p a ció n  d e  
p r o fe s o r e s  d e  o rq u e sta  v a len ­
cia n os!

L as c o s a s , c o m o  so n .
El tratante d e  g a n a d o  v a cu n o  

M a rce lin o  S á n ch ez  le s  orga n izó  
a lo s  v e c in o s  d e l b a r r io  d c l 
P u en te  d e  T o le d o  u na  b ecerra  
da  en  VLsla A legre.

N i lo s  v e c in o s  ni el im p re so r  
q u e d a ro n  con ten tos .

H ace u n o s  d ía s  d ió  una c o ­
rr id a  en  la P u eb la  d o  M onlal- 
b á n , y  n o  se ha a c o r d a d o  de 
q u ien  le  h a b ia  la v o r e c id o  en 
a q u e lla  b e ce rra d a .

¡Y  lu e g o  se  q u e ja rá  d e  su  
su erte  c o n  la c la se  d e  ch a rra ­
n ad as q u e  h ace !

L as c o s a s , c o m o  so n .
H o y  torea  en  M adrid  M igu e l' 

P a lo m in o , d e  S a ced ón .

M ientras q u e  u n o s  d ice n  que. 
to re ó  pnr<(iie su  a p o d e r a d o  el 
« C o jo  M u letazos», se  ha h e ch o  
ca rg o  d e  F é lix  A lm a g ro , o tr o s  
d ice n  q u e  es para dem osIraiT e 
a L e a n d ro  S. d e  Mesa q u e  s i n o 
toreab a  era  p o r q u e  é l le  a p o ­
deraba.

T ota l, q u e  la polltic.'* d e l fo r o  
es la m á s  rastrera y  la  m ás c o ­
ch in a  d e  tod as las p o lít ica s , 
d o n d e  se  am paran  h asta  lo s  in ­
v á lid os .

L a s c o s a s , c o m o  son.

E l e sp e ctá cu lo  «A ctu a lid a d »  
está c o n fe c c io n a d o  c o n  tro zo s  
d e  lo  in se rv ib le  d e  o tr o s  e sp ec­
tácu los.

Así se e x p lica  q u e  su c re a ­
d o r , el « C o jo  M u lelazos», se  pu ­
s iese  m a lo  en  cu a n to  lo  v ió  
a n u n c ia d o  y  n o v o lv ie se  en  sí 
h a s t a q u e s c  te rm in ó  d e  n iadru-. 
gada.

E U
El ameno cronista de Las 

Provincias, de Valencia, en­
juicia asi la labor de ««Ventu- 
rita» en su última actuación 
en la tierra de las flores :

«En todos los ámbitos de

tienen ustedes. ¡ Ah ! Y que 
«Venturita», el conductor del 
tren jerezano, se ha plantado 
en mitad de la vía, y dice que 
por delante de él no pasa ni 
un aeroplano ; y que para clá-

Toreaiido asi. tj Virando del toro asi, e.s com o V EN TU - 
lU T A  ha logrado revolucionar a l público de Valencia, 

que le considera com o una figura del toreo.

la tauromaquia ha surgido de 
pronto la señal de alarma.

Todos los trenes taurinos se 
han detenido súbitamente, con 
gran inquietud de los viajeros, 
que se han asomado agolpán­
dose en las ventanillas, para 
inquirir los motivos de aquella 
inesperada detención en  la 
marcha.

La señal de alarma sigue 
manifestándose apremiante.

Los viajeros del tren desti­
nado a los toreros y taurófilos 
afectos al partido del clasicis­
mo rondeño, han lanzado una 
interrogación anhelosa.

—¿P ero  qué pasa aquí? 
¿P o r  qué se detiene el tren?

El maquinista del convoy se 
limita a una breve respuesta.

— Se nos ha cruzado en la 
vía el tren de Jerez, y no nos 
deja pasar.

— ¿ y  es posible que a nos­
otros, a ¡08 toreros y aficiona­
dos partidarios del toreo ron- 
defio, se nos ponga alguien 
por delante?

— ; Y tan posible ! ¡ Ahi lo

sico, é l ; y para rondeño ho­
norario, é l ; y para flamenco, 
él ¡ y para...

— j Bueno, párate tú ! Dile 
que exhiba ios títulos. ; Y va­
mos a ver si es verdad 1 

¡ Conque los títulos ! 
i Ah! van los papeles 1 ¿Q u é 

d icen? ¡E xito, éxito, éxito, 
éxito-... Y  así hasta doscien­
tos treinta y siete.

Además, anteayer, dia 14 de 
julio, ha «armao» la revolución 
en Valencia. Ha sido una cosa 
histórica. Una revolución de­
lirante, que lo ha conraonvido 
todo.

Y ahí lleva la documenta­
ción probatoria. Declaraciones 
de miles de testigos ; referen­
cias de todos los observatorios 
de Europa, en ¡os que se hace 
constar la potencia del cla­
m oreo triunfal que ha queda­
do registrado en todos los se­
máforos ; y hasta un testa­
mento del segundo toro lidia­
do anteayer, en el que asegura 
que ha muerto dich«aso y fe­
liz por haber caldo en manos 
de un torero tan portentoso,

¡D iez  ij s i e t e  nrilnrnles! 
c o t i l o  e.sle . insiriiineiiló 
VEN  TU HITA en su  ija fu­
m osa e im borrable ¡aeiia.

briedad, temple, mando, ga­
llardía ; juego de brazos en un 
cuerpo inconmovible. Medias 
verónicas enroscándose el .to­
ro a la cintura, com o si el cor­
núpeto fuese una faja de seda. 
Una ovación. Y todo seguido, 
una traca de ovaciones.

(«Cantarella» ¡ o  bomba v a !
Faena de muleta. Faenaza. 

La muleta en la mano zurda ; 
los pies firmes en la arena ; el 
busio erguido, el pecho com­
bado en actitud de arrogancia.

Una pase natural, otro, otro 
inmenso. Empieza la revolu­
ción en el público. Oiés, acia-

que ha hecho honor a su bra­
vura.

— ¿P ero  tan grande ha sido 
el triunfo del jerezano?

— Examinen ustedes la do­
cumentación, y se convence­
rán,

— ¡ A ver, a ver 1
¡ Zaratustra, con el «Ventu­

rita» I ¡ Pues apenas si dice 
pocas cosas la prueba docu­
mental de su arte clásico, de 
su valentía y de su victoria 
de anteayer en Valencia !

Enorme con el capote So-

maciones. La banda de músi­
ca rompe a tocar y el pasado- 
ble parece una marcha gue- 
irera de ataque...

«Venturita» sigue avanzan­
do, arrollador. Otro pase na­
tural, otro, otro más, a cuál 
más imponente. La muleta se 
mueve com o en un milagro de 
lentitud. La gente enronquece 
lanzando gritos de victoria. Es 
un coro de dieciocho mil gar­
gantas que dice ¡ olé ! al com 
pás de la muleta.

Otro natural, otro, otro.
Total, ¡ quince pases natu­

rales 1 en series de a cinco, 
engarzados con tres de pecho, 
que son tres disparos de obús 
com o para retemblar hasta los 
cimientos del toreo rondeño.

Se perfila «Venturita», apun­
tando al toro con  la espada. 
Vamos al final de una de las 
faenas de más sabor clásico 
que hemos presenciado.

Media estocada. Ei bravo 
novillo se derrumba.

El público es com o un en­
crespado mar de multitud ges­
ticulando y fragorosa. El gri­
terío es ensordecedor. Cada 
espectador agita en una mano 
un pañuelo, y, sin embargo.

zano le otorguen más trozos 
del toro, y protesta enfurecida 
porque se han llevado al toro 
las mulüias. Y un peón es 
obligado a trasladarse al deso­
lladero o  «ispoliarium» y a 
traerse unas cuantas porciones 
del novillo para que ie sean 
entregadas a «Venturita».

Cuando reaparece el peón 
trayendo una pata del toro y la 
pone en manos del jerezano, 
la gente se calma un poco.

'«Venturita» da dos vueltas 
al ruedo.

Pero, b u e n o : ¿ s e  acaba la 
ovación o  no se acaba? ¡V en ­
tura, que ya hace diez minu­
tos que ha salido el tercer 
toro.

En el sexto toro, otro éxito. 
Más naturales, más toreo clá­
sico. Música otra vez. Un pin­
chazo, una estocada. Algo 
grande ; pero el público sigue 
relamiéndose, cuando piensa 
en la «revolución de los quin­
ce  naturales».

Al final, salida a hombros 
por la puerta grande...

N o hay remedio, señores. 
La señal de alarma ha sonado

-¿C h a to  \] de Jerez? ¡ l i e n e  que tener hnen sabor¡ 
(.A punte d e  «M u ro »  d e  El Mercantil Valenciano)

el tableteo de los aplausos es 
tremendo.

«Venturita» saluda emocio­
nado. Le conceden las orejas 
del com úpeto y el rabo.

La gente quiere que al ¡ere-

para los clásicos, avisándoles 
de que son permiso de «Ven­
turita» es posible que tengan 
que apearse, porque al tren de 
ellos le han «dao e l parón».

CAIRELES

u u n i i H u iu t a g i

06774216

Ayuntamiento de Madrid



! ! I ! R ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! I I I ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ^ ^

T O R E R I A S . - R E V I S T A  T A U R I N A  D E  G R A N  I N F O R M A C I O N P A o I • • 1

i  Oilíl EL SOLDADO 1  ÍDfO! ñ fallía!

c o n  d is t i n t o s  m o m e n to s  o b te n id o s  en  a c u e l l a  p la z a ,  d o n d e  s u s  é x ito s  K a n  s id o  t a n  
e x t r a o r d in a r io s ,  t a n  c la m o r o s o s  y  t a n  v e r d a d , 4 n e  n o  se r e c u e r d a n  d e  n i n g ú n  o tr o  
a r t i s t a .  C r e e m o s  <tne h a  s id o  u n  m a l  p a s o  el q u e  K a d a d o  l a  L m p r e s a  c o n  d e ja r lo  
f u e r a  d e  la s  c o m b in a c io n e s  d e  f e r ia ,  y  n a d a  m á s  ^ u e e l la  s u f r i r á  la s  co n se cu e n cia s  
p o r g u e  n o  e n c o n t r a r á  o t r o  to r e r o  <lue p o r  s n  a r te , s n  v a l o r  y  s u  e m o c ió n , a r r a s t r e  
m á s  p ú b l ic o  a  la s  t a q u i l l a s  4 u e  d  S o l d a d o .  ¡ Y  a l  f i n a l i z a r  l a  f e r ia  n o s  lo  c o n t a r á n !

Fotograbado. R om ero. — Fotos V idal.

W R
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D E L  A R T E  Q U E  L L A l Y I  A ) N H O R E A R )

E l matador de toros mejicano 
RICARDO TORRES, que en bre­
ve actuará enM adrid.donde con­
firmará una vez más las excelen­
cias de su toreo sugestivo y  vale­
roso, en el que se advierte un do- 
minio perfecto deiodas las suertes 

ael arle.— F o to  M ateo.

Sabedores de que una impor­
tante editorial tiene el propósito 
de dar efectividad al gran pensa­
miento— original y  formidable co­
m o todos los suyos— de Ortega 
y Gasset de imprimir una Enci­
clopedia Taurina, hemos procu­
rado enterarnos de «cóm o va s 
ser eso».

Buscamos a don José María de 
Cosío, «alma mater» de esta obra ;

« r  *  *  T  *  M

i UDÉalan
no está en Madrid. El tener que 
dar unas conferencias para ia 
Universidad Internacional de San­
tander le impide en estos momen­
tos estar en la villa del oso. En 
su lugar hemos hallado a Escala­
da, «su  secretario», en sus traba­
jos de tauromaquia.

— Amigo Hurtado—nos dice— , 
siento pecar de indiscreto y de 
intruso, pero por complacerle le 
dará algunos detalles, pocos, por­
que pocos son los que yo sé.

— ¿ . . . ?
—La Enciclopedia Taurina- 

creo yo—  que debe tender princi­
palmente a llenar un hueco muy 
llamativo en la Historia de nues­
tro p u eb lo ; siendo la fiesta de 
los toros la que priva en España 
—a! decir España, digo entre to­
dos los españoles, porque lo mis­
mo servia para celebrar una co ­
ronación reai, que para celebrar 
una fiesta en la cual sólo partici­
paba el populacho— desde hace 
siglos, lo menos cuatro, parece 
lógico que se merecía un trabajo 
concienzudo y completo sobre 
eilo. Se han escrito varias obras, 
pero casi todas bajo un punto de

vista obietivo. Muy pocos espa­
ñoles saben, por ejemplo, ias dis­
cusiones que los clérigos, princi­
palmente, tuvieron en los si­
glos XVI y X V ll sobre la exis­
tencia del arte y utilidad de la 
fiesta de toros. Los clérigos fue­
ron en general, muy aficionados 
a ios toros ; hubo una Bula de 
Gregorio XIII, por la cual se pro­
hibía a los sacerdotes asistiesen 
3 los toros, pero, esto no obstan­
te. fué desol»decida, lo cual fué 
m otivo para que Sixto V lo con­
firmase en otro decreto posterior.

- ¿ . . . ?
— U no de los puntos que me 

ha llamado la atención y que el 
señor C osío sé que estudia es­
meradamente es e! entusiasmo 
que siempre despertó, a pesar de 
todos los abolicionistas, nuestra 
flesta entre mucnos extranieros.

—O tro aspecto interesante es 
la celebración ae moiigangas y 
pantomimas, que siem pre, teman 
una influencia en las costumbres 
de la época. A sí vem os que en la 
plaza que hubo en los extramuros 
de la calle de Alcalá se celebra­

ron numerosas mojigangas, espe­
cialmente en el siglo pasado : Re­
presentaciones de cuadros del 
Quijote ; de «La Redoma encan­
tada», novela en aquellos tiempos 
de escándalo : cuadros originales 
com o el de <ilos pasiegos con 
cuébanos y sus respectivos niños 
de «cecra» ; y también cuadros de 
costumbres madrileñas, que pa­
recen el argumento de un sainete 
de don Ramón de !a Cruz : con 
graciosas pantomimas, en las que 
nunca faltaban el garbo de los 
protagonistas, ni los correspon­
dientes gallegos.

— ¿ . . . ?  ■
La evolución de los Carteles de 

Toros, es cosa de gran interés ; 
io mismo bajo el punto de vista 
artístico y literario que e! histó­
rico. Las corrientes literarias se 
notan grandem ente; e! romanti­
cism o, por ejemplo, ejerció gran 
influencia en ellos, y vemos en 
esa época la exaltaciSn medio­
eval, que eso tué el romanticis­
mo, en los dibujos y orlas, casi 
todos de estilo gótico.

Hoy podemos considera, un 
momento de Renacimiento en el

CAGANCHO ha llegado a estili­
zar de tal form a la .iiterte del vo­
lapié que más que de su talla de 
montañés se habla de la imagen 
de .Mazzantini. ¡Asi mata los lo­

ros!— F o to  L óp ez .

Cartel de Toros, con el concurso 
organizado por la Asociación de 
ia Prensa. Concurso que todos los 
aficionados hemos visto con tanto 
cariño y que ha sido un verdade­
ro éxito. Lo que pedimos es que 
se continúe estimulado este ma­
tiz dei arte del Toreo.

Deseamos salga pronto de la 
imprenta esta Historia de .os To­
ros que tanta falta hace

E. H u r t a d o  M a r t ín e z .

I T  J\  Y  T  Á T  Á  Á  ”AaestTO de todas las épocas, que su nom bre será recordado por todos
Y los aficionados que asistan a las lamosas eorWdaa de feria valenciana,

por ser una en las que el to r e ^  de Vaciamadrid na triunfado como el que más y  el que sin imposiciones ridiculas ha toreado 
cuantas corridas ha querido. E l lance de rodilla en tierra tiene en Marcial Lalanda un temple y un domio que para sí lo  qui­

sieran echar la mayoría de loa toreros de a nie.—Foto Mateo.
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P A o i n a  »

^  T  T J ~ } / “  ̂ T i T )  es, sin disputa alguna, el maíacíor más joven de cuantos pisan los ruedos y tal vez el
L /  K-e X ^  L /  más elegante de la torería ecíual. Su paso por la feria pamplónica he sido de un éxito

elamoroso, puesío que en la última corrida con una buena moza de D. Antonio Pérez de S. Fernando realizó tales faenas, coro­
nadas con sendos volapiés, que le vaJieron las orejas de sus enemigos y ser paseado en hombros, como ustedes ven, por el ruedo.

Arte, valor, juventud y  figura, todo lo reúne Curro Caro-—t  oto Sebastián.

P e r o  c o m o  e l d o m in g o  fué a 
una b a rrera  d e  «gu ita rra » e l  in ­
signe ju r is co n su lto  ta u rin o  d on  
J o s é  C a rra sco  R od r ig u ez , se 
h a c e  lenguas d e l.a r te  y  e l v a lo r  
d e  B afuelillo .

jN O  S A B E M O S  N A D A l
P e r o  c o m o  en  c o r r id a s  ante­

r io re s  n o  h a b ia  h a b id o  «m o rr í-  
lla z o » , c o n  la cara  m ás dura  
(jue la d e  «B otju erón »  d e c ía  a 
las pu ertas  d e ! ('.alé R egin a  que  
n o 'v a lía  nada R a faelillo .
¡ N O  S A B E M O S  N A D A l  

P e r o  esta a ctitu d  d e  P ep e  Ca-

¡NO SABEinOS N A D A L .
i i i i a n u i i i u i i u i i k i i i i u i i i i i u i i D i i i n u i n i i i i i i i i i i r i i i i i i J i i i t M i i i i f f i ^  i t iP i u i  i i i ¡ i g i i i i ! ! : i i ; i i i i i i i i i ¡ ib i : i i i iu : i i ¡ i i i i i r : i : i i i i i i i iL it i iB i : i r

LAISE. el lorero luwlvano, (¡ue 
liene arte más iiiie suficiente para  
codearse con las figuras del lo­
reo. ¿Por qué no ¡orea lo que debe 

torear, señores empresarios?

r r a s c o  es m u y sem eja n te  a la 
d e  o tr o s  rev isteros , p u e s to  q u e  
en cu a n to  n o  lo s  visitan  a tie m ­
p o  n o  se les  p u e d e  ni le e r , p o r ­
q u e  l o  n iegan tod o .

i N O  S A B E M O S  N A D A !
P e r o  p o r  la estad ística  de l 

so b re  n os  h e m o s  en te ra d o  q u e  
d e sd e  e l m es  d e  m a rz o  hasta la 
fe c h a  hay m á s  d e  un riív istcro  
q u e  se ha m u d a d o  tres  v e c e s  de 
casa.

j N O  S A B E M O S  N A D A l
P e r o  si esto  su ce d e  en  la tem ­

p o ra d a  de l e s  to r o s  y  el sob re , 
cu a n d o  venga  e l in v ie rn o , los  
e s ta m os  v ie n d o  c o m o  lo s  cara ­
c o le s , c o n  la casa  a cuestas.

i N O  S A B E M O S  N A D A !
P e r o  con  un  c o n tra to  d e  Jo­

se lito  de la Cal p a ra  to r e a r  en 
M ad rid , eslán  ju g a n d o  a la  p e ­
lo ta  lo s  o rg a n iza d o re s  d e  las 
n ov illadas.

j N O  S A B E M O S N A D A l
£ P e r o  esto  ha su ce d id o  d esd e  
q u e  se  ha m e t id o  d e  ro n d ó n  en 
la em p resa  e l « C o jo  M iileta- 
zoso , q u e  c o m o  to d o  n iñ o  inútil 
e s  m u y  trav ieso .

j N O  S A B E M O S  N A D A !
P e r o  d e b e  h a b e r  im p e r a d o  

e l  c r it e r io  d e  V ic to r ia n o  Saii- 
tisteban  cu a n d o  ya n o  se e n c ie ­
rra  c o n  seis t o r o s  en M ad rid  el 
gran  t o n r o  y  e .xceleiite  m ata­
d o r  Jaim e N oain .

i N O  S A B E M O S  N A D A !
P e r o  n u estro  c o m p a ñ e r o  

A la rd i, c o r r ié n d o le  e l d o m in g o  
p o r  la m añana unas l ie b r e s  al 
a p o d e r a d o  d e  P ep ete  d e  T ria ­
na, e l  gran  C o r c ito , tr o p e z ó  y  se 
p a rt ió  un p e m il  d e l pan ta lón .

| N 0  S A B E M O S  N A D A !
P e r o  c o m o  C o rc ito  es ' h o m ­

b r e  se r io  y  a d em á s a g ra d ec id i- 
s im o , a« uella  n o ch e  n o  d u rm ió  
p e n sa n d o  a q u é  h ora  a b riría  la 
sastrería  e l  gran d e la llista  C,a- 
rrizosa .

¡ N O  S A B E M O S  N A D A !
P e r o  e l d ía  q u e  v ea n  u stedes 

a P e p e  A la rcó n  c o n  tra je  nue­
v o ,  v a  lo  saben  ustedes, u na  ge­
n ia lid a d  d e  C orcito .

[ N O  S A B E M O S  N A D A !
P e r o  a T r u ji l lo , el n u e v o  m o ­

z o  d e  esp ad as, n o  le  gusta (¡ue 
le  llam en  lo s  a m ig os  e l  Mar- 
t nés d e  la  V erón ica . Ni le  agra­
da  ( u e  le  d em u estren  q u e  co n - 
func e  una castañeta c o n  e l fun­
d ó n  de lo s  estoques-

j N O  S A B E M O S  N A D A l

P e r o  este T r u ji l lo  es un gra­
c io s o  d o n a t iv o  (|iie ha h e c h o  al 
to r e o  el sin  p a r  M aerilla.

i N O  S A B E M O S  N A D A !
P e r o  p resen tim os  una e p id e ­

m ia  d e  ca ta rros  d e id e  q u e  esle

gen tlem a n  se h a  d e d i c a d o  a 
s e r v ir  lo s  estoqu es.

i N O  S A B E M O S  N A D A !
P e r o  A n g e lillo  d e  T r ian a , que  

d e b u tó  e l d o m in g o  c o m o  b a n ­
d e r ille r o  e n  S evilla , d e m o stró  
q u e  e n  e s lo s  m en esteres  va  a 
ser  gen te  y  q u e  su  n o m b re  se 
h a  d e  co t iz a r  p r o n to  e n  alguna 
cu a d rilla  d e  reson an cia .

i N O  S A B E M O S  N A D A l
P e r o  n o  p o d r e m o s  d e c ir  lo  

m ism o  d e  D iegu ito  T e le fó n ica  
e l dia q u e  d e  n o v ille r o  p ase  a 
b a n d e r ille ro .

i N O  S A B E M O S  N A D A !
P e r o  e l  S u izo , q u e  r ig e  lo s  

d e s t i n o s  d e  P a scu a lillo  M ár­
qu ez , se ha h e c h o  un tau rin o  
d e  cu e r  )0 e n tero , y  ya  h a b la  de 
«argara >á»,y de « i) is o tó n » ,y  de 
sa b e r  m ás d e l to r o  q u e  e l que  
« in v e n tó lo s  pesares».

i N O  S A B E M O S  N A D A !
P ero  a h ora  n os  ex p lica m o s  

p o r  q u é  tr a jo  a M árquez a Ma­
d r id  c o n  u n  s o m b r e r o  d e  
«ijue-so» m á s  gran de (ju e  e l que  
usa P ijo la  e l g itano.

¡ N O  S A B E M O S  N A D A !
P e r o  a es la s  h oras  n o  hay en 

M adrid  ni un rev is tero  de l « s o ­
b r e  g ra n d e» . E sp erem os  q u e  
n o s  d ev u e lva n  la rem esa  de 
V a len cia .

¡ N O  S A B E M O S  N A D A !
P ero  n u e s tro  a m ig o , 1). José  

C a r io ca ,n o  ha  s id o  a d m itid o  en  
e l cu a d r o  d e  r e d a c c ió n  d e  «E l 
C la rín », c o m o  n o s  aseguraba 
h a c e  v a r ia s  n o ch e s , de la n te  del 
p r o p io  M iragaya.

j N O  S A B E M O S  N A D A l
P e r o  la E m p resa  d e  M adrid , 

])ara sustitu ir  a P a scu a l M ár­
qu ez , ha co n tra ta d o  a F é lix  A l­
m a g ro  p o r  c r e e r le  d e  la  m ism a 
ca teg oría  q u e  e l la n  c é le b r e  to ­
re ro  sev illan o .

TOHElilTO D E TRIANA es pe­
queño de esí«/iJ/'<i pero  grande de 
corazón, p o r  eso se ixi tras de la 
nespá» y  sale a triunfo p or  corri­
da, ¿Y  en Madrid, cuándo te p o ­

nemos, Don Carlos?

Ayuntamiento de Madrid
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L a n ce  de ca p a , la n ce  con  los p ie s  ju n to s , p a ra  d eja rse  p a sa r  tod o  e l  toro .

V icen te  B arrera , e l torero  de todas la s  arro ga n cia s, lu ce en e sto s días el 
caudal de su  arte de m anera  esp lénd id a , actuando de b ase  de cartel, 
de puntal fírm e, de resp on sabilid ad  absolu ta , en  la renom brada  
feria  valen cian a .

H a y  que llam a rse  V icen te  B arrera y  p o se e r  su  arte y  su  v a lo r  para im po­
n erse  año tras año a la  cabeza de la s  figu ras del toreo , dando cate­
goría  e im portancia  a  la s  feria s m á s im portantes de E sp aña. Nada  
ni nadie puede contra é l. M andón del toreo , p or  d estin o  inm utable, 
su  cátedra está  siem pre abierta y  a  ella  v a n  a apren der lo s  que sue­
ñan con la gloria  del toreo.

C om probar la estadística de lo s  éx itos de la  presente tem porada, donde Ba­
rrera no se  ha dejado ni un so lo  dia de ganar la p elea , e s  tanto com o  
h acer un e lo g io  m ás de esle  em perador indiscutible de la m ás ex al­
tada em oción .

V icente B arrera  puede so n reír  disp licente al contrastar su  v a lía  con  todos  
lo s  v a lo r e s  que vien en  em p ujan d o. Para su  arte inm utable no h ay  
m odifícación. Nada n u ev o  b ajo  el so l de su s  dom inios. E se  podría  
se r  e l lem a actual del torero valen cian o .

E n  la  dura prueba de estas corrid as, en  la s que com o tod os lo s  toreros que  
fu eron  fa m o so s  pone V icen te  e l alto  ideal de su  su p eración , le  d esea ­
m o s la m a y o r  su erte y  la plena confirm ación  de su s  a n h elo s de 
siem p re. T riu n far com o íd olo  su prem o en  su  patria ch ica . Es lo  m e­
n os que m erece  su  tesón , su  a rro jo , su  arte y  su  sabiduría.

U i

VICENTE BARRERA?

E ste  in u tela zo  p o r  a lto  le  ¡u síiftca  a l d iestro  v a len c ia n o  su  e leg a n cia  g su  v a lo r ,

••.i'-Si'.jJ'í;

iirniM* Kr.r,rt-ivr

C u a n d o  se a rrod illa  es p a ra  d em o stra r  a  los  a fic io n a d o s  su  a r te  c o n  la  m u le ta .

V IC E N T E  B A R R E R A ,  a d e m á s  de e x c e le n tís im o  tore*'*’ ** un c a m p e ro  e x tr a o r d in a r io  y  u n  jin e te  c o n s u m a d o .

■P
L os que so lo  v e n  en  el toreo un esp íritu  m ercantilisla , pretenden d ivulgar  

ia especie de que V icen te  B arrera , ahito de gloria  y  de d in ero , se  
propone retirarse de su  p rofesión  al finalizar la tem porada, y  argu ­
m entan e s la  h ip ótesis afirm ando que el form id able  lidiador, en  
atención  a se r  su  tem porada final, ia quiere hacer definitiva, no de­
ja n d o  p asar ni una so la  corrid a  sin  cortar o re ja s . ¡V a g a  ilu sión ! 
V icente B arrera  se  debe a su  arle .

E l em b ru jo  de su  in sp iración  anle  e l p e lig ro , le  a la  m á s m ás a él, sin  pa­
rarse a com probar su  en vid iab le  situ ación  econ óm ica . D e Incurrir  
en ello , ap en a s se  sintió rico con  e x c e so , hubiera serv id o  esta  ligera  
im p osición  de lo s que m iran  a l libro  de C aja m ás que a  la sa tis fa c ­
c ió n  del espíritu .

P ero  V icen te  B arrera— n o s  consta— n o  ha pensado en  e llo . N o ha tenido  
tam poco m otivo para e llo , p ues su  arfe jo v e n , en  floración  perenne, 
n o  se  in clin a  m á s que del lado de ia so n risa  del triu n fo , no de la  
m u eca del agotam ien to.

Y .a p a rte  de cóm o p iense e l torero de V alen cia , h a y  una razón p od erosa  para  
esp erar que esto sea  a sí. La razón  su prem a de que la fiesta de lo s  
to ro s necesita  de! prestig io  de toreros com o V icen te  B arrera , para  
su b sistir  v icto rio sa , u fan a  y  esplenden te. La historia lo rera  del 
m a g o  de la m uleta, e s  u no de lo s  pun tales m á s  fu ertes de la brava  
fiesta de io s  toros.

n t e

D o m in a  c o m o  n a d ie  con  la m u le ta , g  c u a n d o  se retire  co n  é l  se m a rch a rá  e l  secreto .
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T  D  77  ̂ N 7  ^  JD 7  Á  hombros de los aficionados de Pamplona, como pago a svs emocio’
naníes y artísticas faenas de muleta, c o ro n ta s  con formidables vo­

lapiés. E l diestro melicano ha tenido en tan importantes corridas el vivo deseo de triunfar, y  en ello ha puesto tal empeño que 
su nombre tendrá que figurar en años venideros a la cabeza de todos los carteles que se confeccionen en las tradicionales 

corridas pamplónicas. Torea en la feria de Valencia, y  su actuación será pna garantía.—Fot. Sebastián.

¡LAS C U E N T A S CI.AHASI

£ í  Liberal de Bilbao publica la 
lista de gastos dei festival cele­
brado a beneficio de los pobres 
de la citada capital.

La liquidación total es ésta :
A don Alipio Pérez T . Sánchez 

(7 novillos), 6.400 pesetas ; gas­
tos de transferencia del importe, 
10,80 : a don Fernando Govillar, 
por alquiler de un sobrero, 250 ; 
portes de los novillos, 464,05; 
guía de los becerros, 96,25 ; ser­
vicio de bueyes, 20 ; gastos del 
mayoral, 358 ,80 ; pienso para los 
becerros, 6 1 ,80 ; jornales del par­
tir de corrales, 25 ; viaje a Sala­
manca comisionado don .Antonio 
Pradera, y viaje coche de Sala­
manca ai' campo, 243,90.

Gastos desplazamiento de Bien­
venida y cuadrilla, 500 ; Chicue­
lo y cuadrilla (SeviUa i± i  y vuel­
ta). 1.493 ; Cagancho y cuadrilla, 
7 0 5 ; Ortega y cuadrilla, 925 ; 
La Sema y cuadrilla, 500 Do­
mínguez y cuadrilla, 600 ; cuadri­
lla Barrera, sin el matador, 400 : 
gastos d e ' estancia de todos los 
matadores y cuadrillas, 1.169,65.

Honorarios cuadrilla Bienveni­
da. 1.200 ; ídem Chicuelo, 600 ; 
ídem Cagancho, 525 ¡ ídem Orte­
ga, 1.400; ídem Barrera, 1.000; 
ídem La Serna, Í .2 0 0 ; ídem Do- 
iilínguez. l.COO ; hcatorarioe y 
gasios del picador Zurito, 611,50 : 
Idem de Ramitos, .Mella 11 y Ki- 

\

6AST0S DE DN FESTIVAL
rikí (donados), 1 .450; gratiflca- 
ciones a Ramitos, Mella II, Liona 
y Kiriki, 400 ; regalos a los ma­
tadores, según factura de «Au 
Monde Elegant», 3 .5 00 ; 'mpues- 
to de la Diputación, ” 87864,60 ; 
ídem del Ayuntamiento, 2,481,85.

Personal, 5 7 3 ; adorno del pal­
c o  presidencial, 2 0 ; desencajo­
namiento y preparación ruedo, 
3 5 ;  servicio de Sanidad, 250 ; 
botiquín y limpieza de pLiza, 55 ;

reconocimiento veterinario, 200 : 
puntilleros, 15 ; asesor, 50.

Servicio de mulillas, pasacalles 
y acarreos, 145 ; a don Antón 
Pradera (servicio de caballos), 
SCO pesetas.

Rótulo anunciador calle Esta­
ción, 268,80 ; trabajos Je fijación 
y propaganda, 246 ,50 ; carteles, 
billetaje, programas, etc., 868,30; 
gratificación oficinista para co ­
rrespondencia, don Germán Chin- 
churreta, 75 ; gratiflcáción con­

serje Club por sus trabajos, 100 ; 
conferencias y telegramas, pese­
tas 205.85 ; gastos repartidores 
palcos y gratificación, 6 0 ;  gastos 
de autot(ús para pasacalles Banda 
de MiseJ^icordia, 60 ; propaganda 
por avic^, ISO; papelería, 5 3 ; 
banderii^s y divisas, 4 2 ;  dere­
chos de _ taquilla, 300 ;  derechos 
Sociedad de Autores, 52,50 ; co­
ches tai^illa y presidencia, 87 ; 
Al C oli^ u m , «lunch» presiden­
cia, 268 í .Al Coliseum, su factura

SOLDADO!
La p re n sa y  la allcíún ualencíana no cesan de lam en tar que en 
las c o rrid a s  lam osas de la p atria de G ra n e ro  falte un n o m b re . 
E l n om b re  de Lu is  C a stro  “ El s o ld a d o ” . Ningún to r e r o  ¡ustificú 
com o este m eücano ante  el publico valenciano una s e rie  de 
éxitos tan fo rm id a b le s y  tan e scan dalosos. El Soldado cuenta 
con la adm iración  de toda va le n cia . P o r  eso a Don Salm onete 
P e ris  le decim os desde aquí: “ Ese  es el que fa lla ; El so ld a d o ” .

invitados cena, 3 0 6 ; Al Ctrfi- 
ceum, obsequio Bandas municipal 
y Misericordia, 203,45 ; gastos de 
organización diversos, - ínvii clo­
nes a toreros,, etc .. 450.

Total de gastos, 44.095,60 pe­
setas, ' ■’

Liquidación general. - Ingresos, 
pesetas 64.537,25 ; gastos, pesetas 
44,095.60.

Líquido, pesetas 20.441,65.
Importe de impuestos cuya de­

volución se gestiona y se logrará,, 
pesetas l‘ l.346,45.

Ingreso té benéfico Garitón, pe­
setas 450.

Total, pesetas 11.796,45.
Total de.beneflcios, 32.238,10.
Bilbao. 18 de julio de 1935.- 

La Comisión áel Club Taurino.

El pasado martes, 16 del co­
rriente, celebró reunión la Aso­
ciación de Inválidos y Veteranos 
de Toreo.

Con gran entusiasmo de los 
concurrentes se aprobó el pro­
yecto de Estatutos y Reglamentos 
y se acordó la creación de las 
Secciones de Apoderados, A seso­
res técnicotaurinos, Mozos de Es­
toques y Ayudantes.

También se acordó la creación 
de la Caja de Pensiones par» la 
Vejez, que tantos beneficios ha de 
reportar a la clase.

Ayuntamiento de Madrid
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Anochecer de verano, de at­
mósfera irrespirable, de dura ca­
nicular. Un sol de fuego cae im­
placable sobre el asfalto que borra 
la calzada, haciéndole pegajoso.

Hay que escribir algo, y me 
causa pereza, pero aunque inso­
portable es la pesada atmósfera 
producida por los rayos solares, 
yo todo me lo echo por delante, 
com o el buen torero ; y sigo mi 
cam ino adelante, cruzando calles 
y avenidas, entre el hormiguero 
que bulle por la cosmópolis ma­
drileña.

Por fin penetro 'e n  una de las 
últimas avenidas de la gran urbe, 
por cierto, que no huele a toros ; 
pero, al parecer se respira algo 
más que en el centro de la capi­
tal : donde los coliseos y bares 
americanizados causan im placer 
más confortable. Un bar de ins­
talación archimodema me cobija 
amoroso y refrigerador. Allí me 
siento ante la elegancia del «bar­
man». Una caña. M e la sirven, 
com o es natural. Pero no huele a 
toros. ¿Q u é  im porta? Sí con mi 
aflción me basta. ¿Q u é  tema em­
prender? Alguno. ¿C u á l?  — Las 
ferias ...de Valencia. La ciudad de 
las flores. Cada sorbo de cerveza, 
al compás de un cigarrillo, mi 
mente se pone un poco a tono y 
le 'sugiere remembranzas de esta

VALENGIi ¥ SUS FIESTAS
tradicional feria, donde tantas pá­
ginas se han escrito.

Esta ciudad levantina, que tan­
tos artistas esculpió, símbolo de 
tragedia y raza. Dió pintura, es­
cultura, grandes escritores, im­
poderables tribunos, repúblicos 
creadores de sembranzas cultu­
rales, com o el llorado maestro 
Blasco Ibáñez, que también em­
pleó su lanza en varias ocasiones 
en honor de nuestra inmortal fles­

la brava. Eminencias de fama 
mundial, com o Sorolla, com o el 
fenóm eno Querol Beniliure y el 
no menos apreciable e  inteligente 
dibujante juarro Líopis. Todos 
ellos intelectuales, pero en la 
sangre cultivaron la afición a los 
toros, y los que aún viven, si­
guen con ahinco su desmedida 
afición a la fiesta.

— ¿ Q u é  no se ha criado en la 
bella ciudad del T u fia? ¿T ore ­

ro s ?  Sería una excepción.
-  Pero si Valencia es casi una 

ciudad bizantina... ¿ Q u é ?  ¿Q u e  
Grecia fué !a dueña y señora del 
arte? Valencia, todos sus rasgos 
y características son frutos y ci­
mientos donde salen muchos y 
refinados artistas de todas clases.

— ¿H abía que erigirse en cuna 
de la tauromaquia? Ahí está para 
quien quiera verlo. ¿T en ía  que 
nacer un torero cum bre? De allí

ÜEHTOHCES. ES UH lílAmARRACHO!!
“ La un iún “ ,  da S e villa , al ju zg a r la la b o r de Pascual inidrauez 
el dom ingo en la m a e s tra n za , e s c ríb a : m ató m a l. No tiene es­
tilo y aún no ha visto c laram e n te  el sitio de la m u e rte , cuando 
m ata, donde q u ie re  y  com o q u ie re , aunque s e a  tu e ra  da la 
su e rte  n a tu ra l, m ata m e jo r. P e ro  cuando tiene que a ta c a r don­
de hay c o n fia n za , m ata m a l.”  ü En to n c e s , según este c rític o , 

Pascual m a rq u e z es un m am arrach o ll

fué el inolvidable Manolo Grane­
ro. ¿H abia necesidad de otro? 
Ahí está el extraordinario mule­
tero, Vicente Barrera... ¿Q u é  ha­
cen falta m ás? Aún queda uno 
que está terminándose de hacer.

— Señores, Valencia es clásica, 
no es necesario recordar ni a Se- 
vilia ni a Granada. Valencia, no 
es que sea una ciudad árabe bajo 
su aspecto arquitectónico, pero 
com o típica es algo maravilloso. 
Sólo el aspecto que presenta estos 
días de corridas de toros, con ese 
bullicio y esa masa compacta que 
se avecina por los típicos barrios 
de Ruzafa, por la simpática calle 
de las Barcas, y  por el celebérri­
m o barrio de la bajada de San 
Francisco, hoy desaparecido por 
los derribos de la Gran Vía. ¡ Oh ! 
los pintorescos jardines de los V i­
veros y el piramidal y arquitec­
tónico Miqueled, etc., etc.

Pero, ¿ y  las corridas que estos 
«ches» organizan a base de las 
primeras figuras, es que no tiene 
im portancia? ¿Para qué vamos a 
mencionar torero por torero, si 
Valencia sabe muy bien anunciar 
y se organiza a base de buena fi­
bra? Pero faltan tres, que son 
im prescindibles; son Belmonte, 
Marcial y «E l Soldado».

— ¿P or  qué no han ido?

P á g i n a  1 3
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7~\T^ Ti 1\.J A  Después de éxitos resonantes en Sevilla y Valencia, debutó este gran± rlL (ír lL l L JJla  1 muletero en el ruedo madrileño, y puso ante esta afíción de manifiesto
sus extraordinarios dotes de toiero macho que puede con todo lo c¡ue le  salga por la puerta de los chiqueros. Su debut en Va­
lencia fué una corrida de Miura, y  fué tal el empeño que puso en triunfar, que ya lo ven ustedes en esta foto, basta en hombros 

fué paseado por las calles. Animo, joven torero, que de tu arte y de tu valor salen pocoa.
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¡Sí llega a nacer en Sevilla RAFAELILLO!

i  ¡CON 10 OVE íe s fllCE 1 LOS TOROS!
C l a r o  R a f a e l i l l o  k a  n a c id o  en n n  p n e k le c ito  de l a  p r o v i n c ia  de V a le n c ia ,  y  
k a  p u e s to  t a l  e m p e ñ o  e n  t r i u n f a r ,  ^ u e  c o n  m e d ia  d o c e n a  d e  a c tu a c io n e s  k a  t e r m i­
n a d o  co n  to d o s  lo s  “ m e s ía s ”  f a l s o s  qtue n o s  p r e te n d e n  c o lo c a r  c o m o  f ig u r a s  d e l  
to r e o  c u a tr o  “ s a k í k o n d o s ”  s e v i l la n o s .  S i  a lg u n o  de S e v i U a  d e sp u é s  d e  e x a m in a r  
e sto s m o m e n to s  se a tr e v e  a  t u t e a r  a R a f a e l i l l o ,  q u e  le v a n t e  e l  d e d o , q u e  en se g u i­

d a  se lo  k a j a r á  e l  d ie s tr o  v a l e n c ia n o  e n  c u a n to  se e n fr e n te  con  él.
Fotograbado. R om ero. c- , . . ."  r o lo s  F in ezas, V iv e s . M aleo y  Vidal.

II

^
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Además, esta campaña, com o 
muchas otras que he emprendi­
do, no es solamente instigación 
mía, pues constantemente estoy 
oyendo a verdaderos aficionados 
lamentarse de lo mismo, y aun 
hoy h e sostenido una conversa­
ción con  un abonado de hace na­
da más que treinta años, quien

T O R E R I A S . - R E V I S T A  T A U R I N A  D E  G R A N  I N F O R M A C I O N

Recibo cartas de dos mucha­
chos que se consideran aludidos 
en mi artículo de este periódico 
del 23 del pasado sobre la actua­
ción de los espontáneos, y quiero 
■ contestarles debidamente.

Esta, labor que estoy haciendo 
constantemente en mis crónicas 
no va nunca con el propósito de 
molestar a n ad ie ; soy de por mí 
respetuoso con todos y nunca he 
.querido herir sentimientos que 
me son sagrados,

Se lamentan mis interpelado- 
res de que no haya otro medio 
tie darse a conocen, y  m e parece 
que están equivocados; precisa­
mente es la única forma de que 
no se les tome en consideración, 
pues, com o ellos mismos confie­
san, tienen que estar precipitados 
y sin fijeza, y de esa forma no 
hay manera de ver si el que se 
lanzó al anillo es un torero o  es 
un loco. Me dicen, asimismo, que 
así han comenzado su carrera 
muchísimos de los que han llega­
do a ser grandes figuras, y me 
voy a permitir objetarles que, 
excepto Vicente Pastor (El chico 
tie la blusa), no ha habido otro 
que haya llegado a la inmortali­
dad por ese procedim iento; en 
cam bio, entre otros casos, bien 
cerca de nosotros está el de aquel 
muchacho llamado Pulido, que se 
tiró al ruedo, dió unos lances que 
al respetable le parecieron mag­
níficos y le ovacionó ampliamen­
te, y cuando el empresario lo  sa­
c ó  en una novillada, compadecido 
tie él y creído en su sapiencia y 
valor, nos dió el mitin ¡ su pri­
m ero feneció mechado, y su se­
gundo marchó vivito y  coleando 
a  los corrales. ¿Está claro?

S
no sólo me animaba a continuar 
con ella, sino que está dispuesto 
a que sus opiniones se reflejen 
en el periódico por mi mediación.

Ahora bien, com o mi costum­
bre es ser siempre ecuánime en 
mi manera de juzgar las cuestio­
nes, doy a Dios lo que es de Dios 
y ai César lo que es del César.

Vengo observando, sobre todo 
en estas dos últimas temporadas, 
una invasión de toreros mejica­
nos, que han llegado a llevar a 
mi ánimo la duda de si en Espa­
ña no habrá toreros capaces de 
entretenernos en las corridas. Y 
pregunto; ¿P o r  qué n o se trata 
de sacar algunos valores, que in­

FELJX COhOM O, el lorero de la m áxim a  em oción , d  que torea con la  m uleta con las m anos 
m ás bajas que nadie, el arlisla  que sin aijiida de n inguno g  sin am pararse en ningún trust 
se abre paso entre los m atadores de toros de prim era m agnitud. Eu Valencia no se conoce su 
arte, y  p or  eso la em presa lo  ha debido licuar a tan im portantes corridas de feria .-F o t. Rodero

dudablemente los hay ignorados, 
y que no dejarían solamente a 
los extranjeros el dominio de 
nuestros ruedos? Precisamente, 
en estos días, celebra Bilbao la 
célebre corrida de prueba de no­
veles. En dicha corrida se des­
tacan los que pueden ser una 
esperanza para lo  sucesivo y se 
sumergen en el panteón del ol­
vido los que n o nacieron para el 
arte de Cuchares. ¿ P o r  qué no 
se hace aqui igual? Yo creo que 
si se anunciara esa corrida se 
agotarían las localidades, pues 
siempre habría interés en ver 
cuáles de los recipiendarios se­
ría el que lograra llegar y cuáles 
los ineptos, y de ese modo los 
torerilios en agraz esperarían pa­
cientemente el momento de la 
prueba y no tendrían necesidad 
de hacer esas locuras tan poco 
provechosas y  tan peligrosas pa­
ra ellos y para todos.

En cuanto ai final de la carta 
de uno de mis interlocutores, de­
bo manifestarle que soy poco du­
cho en negocios de esa índole, y 
lamentándolo mucho no puedo 
aceptar el encargo, pues aanque 
yo no quiera, al hacerme cargo 
de él iba a hacer un poco  el ri­
diculo y no iba a sacar cosa de 
provecho. De todos modos le que­
do muy agradecido por haberse 
acordado de mi humilde persona.

Supongo que con  estas líneas 
quedarán complacidos, no sólo 
estos muchachos que me han es­
crito, sino todos los que se en­
cuentran en esas mismas condi­
ciones.

Eugenio SALARICH
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Jaime P ericáy  I triunfador de todos tos días
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A propósito de la actuación 
triunfante de Pericás en Valencia, 
dice «Personita», el notable críti­
c o  taurino, lo siguiente :

JAIME PERICAS
Da la sensación el torero ma­

llorquín de estar «hecho», cua­
jado.

Sus intervenciones en la lidia 
se caracterizan por la oportuni- 
tiad, e l aplomo, la sobriedad y la 
maestría.

Brega con los toros tan acerta­

damente que parece «saber toda 
esta parte de la asignatura», y 
asi es.

Ni un capotazo de más, ni un 
capotazo de menos, y en los  te­
rrenos adecuados.

El domingo, Jaime Pericás tu­
vo una magnífica actuación.

Cierto que ios exigentes le til­
darán su faena de muleta al pri­
mer toro, porque le faltó aguante 
y dominio. El bicho, descompues­
to por la pérdida del cuerno dere­
cho, se vencía : no tenía otro re­

sabio y pudo el diestro confiarse 
más.

Dos pinchazos y media estoca­
da tendenciosa dejaron al toro pa­
ra el arrastre.

Le toreó muy bien a la veró­
nica de salida, e  hizo quites artís­
ticos y pintureros, ganando gran­
des ovaciones.

Salió el quinto de la tarde, y 
Pericás, con el capotillo, se limi­
tó a fijarlo ; nada en quites.

El trasteo, extraordinario.
Faena preciosa : salero, gracia 

y arte.
Variadísima : ayudados, en re­

dondo, naturales con la derecha, 
altos, cambiados, naturales, de 
pecho, cambiándose la muleta por 
la espalda, «cambiados en redon­
do ayudándose con el estoque», 
rodillazos...

O lés, entusiasmo, ovaciones,

música...
En la suerte natura!, una esto­

cada que bastó.
Ovación, orejas, rabo, vuelta 

al ruedo, saludos...
Jaime Pericás demostró, una 

vez más, su «clase», su «sabor». 
El toro, quedado, frenaba, v el 
torero tiró y  tiré de él, hasta sa­
carle toda la bravura necesaria 
para el triunfo... ¡B ien  mere­
cido !

Salió en hombros.

PERSONITA

Con la derecha, com o con la izquierda. PE R IC A S puede dar 
clase de toreo, porque sencillam enle. p or  su sabiduría liene 

categoría de suprem o ca ledrálico .— Folo Mateo.

Jaim e P íricas torea con el ca­
p o te  com o el nieior eslilista, 
p o r  eso em ociona  at público.

JAIM E  PE R IC AS, d  elegante novillero, que d  dom ingo cor­
tó prejus en Sevilla, obleniendo un Iriunfo m ás en su triun ¡al 

carrera de novillero s in gu la r.- -Foto Cairo.

Ayuntamiento de Madrid
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DE COLABORACION LA NOVILLADA DEL DOMINGO

El toro de la Casa de Campo
'Los toreros que van a entre­

narse por las mañanas a la Casa 
de Campo, han encontrado lo que 
se dice la piedra filosofal. Un 
«toro», que embiste a la medida. 
El toro del éxito. Cuenta sus 
buenos cuarenta años y una agili­
dad impro[«a de los ocho lustros. 
Además, y esto es lo sencillamen­
te original, embiste por afición. 
Nada le obliga a ello. Llega a la 
Casa de Cam po mucho antes que 
los toreros madrugadores, y es­
pera que el más exigente le llame 
para «cuajar» su faena.

— ¿M e quiere usted («embes­
tir» antes de ducharme?

— I V olando! ¿C óm o  quieres 
que lo  haga, «(Sevillano»?

Y el «Sevillano», con esa clara 
expresión mimica con qus acos­
tumbran a replicar mis paisanos, 
le responde, pongamos por caso...

— Le quiero sacar a ustéd cua­
tro muletazos estilo C h icu e lo : y 
luego media faena defensiva, con 
derrotes por el lado izquierdo, y 
si me sale a la medida, cuando 
me perfile para simular la suerte 
suprema, me va usté a poné los 
«pitones» en el pecho...

— N̂i una palabra más. ¡ A ver 
si es a s i !

Y este paciente aficionado a 
«hacer el toro» en la Casa de 
Campo, matemáticamente, borda 
su papel, con impropia justeza. 
Es algo que mueve a maravilla. 
Su celebridad, entre los profesio­
nales del toreo, hace época. Para 
que no roce el inevitable paran­
gón InjuritJso, aclararemos que. 
según todas las referencias, este 
«toro a la medida» distrae su sol­
tería latente con ésta su pintures- 
ca predisposición. N o sé qué pen­
sador, de ti>do a sesenta y cinco, 
dijo sentenciosamente : «¡que hur­
gar en el genio que lleva dormi­
do cada uno de nuestros semejan­
tes sería el más atrevido de los 
deportes de la Humanidad».

L o  cierto y  verdad es que en

la Casa de Campo, todas las ma­
ñanas, ios torer«ós perfeccionan 
su arte ante este «toro a la medi­
da». ¡ Y no quiera usted saber la 
revolución que produce !

— De todos los toros que «ha­
go», el que mejor me saie— nos 
decía e! infatigable colaborador 
del torero, en un momento confi­
dencial, es e! que yo le llamo «el 
del medio millón de pesetas. Este.

Y sin más reparos, com enzó a 
embestir desde largo, recto, ale­
gre, templadísimo, acudiendo al 
engaño con tan deliciosa bebería, 
que por un instante nos sentimos 
capaces de cambiar la pluma por 
la espada. ; Si se mataba solo !

Es más fácil creerlo, que tratar 
de averiguar.

El toro de la Casa de Campo, 
indudablemente debió darle algu­
nas lecciones en su infancia al 
novillo de Terrones que abrió pia­
za el domingo. N o nos cabe duda.

(«Corsario», que ari se llamaba 
el oriundo de Murube, se murió 
con la ilusión de convertir en mi­
llonario a un torero modesto.

Recomendamos al «N iño del 
Barrio»— torero vistoso y a ratos 
jaranerillo— que no se entregue 
de lleno a la desesperanza. Vaya, 
por las mañanas, a la Casa de 
Campo y pregunte a cualquiera 
de sus compañeros por el «toro 
del m edio millón de pesetas». Y 
cuando ie haya toreado a placer, 
con mucha más em oción y_más 
placer que toreó el domingo a 
«C orsario», obligúele a «que le 
haga» el toro quedado y sin fuer­
zas, que llega a la muerte defen­
diéndose y con mal estilo, como 
el segundo novillo de Terrones, 
que le correspondió el domingo.
Y después de este entrenamiento, 
comprenderá el valeroso mucha­
cho la desilusión de sus muchos 
partidarios, que le vieron llegar 
el domingo a la Monumental, ju­
biloso y  contento, y salir de ella 
cabizbajo y meditabundo...

«Corsario» y «Arrestado», son 
los dos éxitos más felices de ese 
simulador del toro de lidia, que 
aparece todas las mañanas en la 
Casa de Campo, mucho antes que 
los toreros más madrugadores...

— i Esta tarde rae ha colmado 
«Rafaelillo» 1 

— i Qué asombro !
— ¡ C inco naturales perfectos y 

un monstruoso pase de pecho con 
la zurda !

— i Otra serie de naturales !
— ¡ Qué demonio de torero I 

— Tiene un valor para repar­
t i r '

— I O 5m o que se iba a quedar 
sin cortar orejas en Madrid !

— ; ¡ Hum ! .'

JO S E L IT O  B IE N V E N ID A  se sabe la  papeleta  com o ningún  
otro  torero. P or  eso los aficionados le eslim an en  cuanto vale 
y  le tienen su nom bre catalogado entre ias grandes figuras  

del (oreo p or  sa gran dom in io  ante los astados.

E s, s in  disputa alguna, la 
gen til rejoneadora B E A  TRIZ  
S A N T U L L A N O  la que m ás 
cartel tiene en  E spaña, pues­
to que en cuantas corridas ha 
actuado h a  obtenido o t r o s  
tantos triunfos. P ronto  se pre­
sentará ante esla  afición para  
justificar su jerarqu ía  en  este 

difícil arte.

- ¡  i Ah 1!
-  ; ; O h ; !
«Rafaeliiio» es el torero de las 

exclamaciones. Se le define con 
este signo ortográfico. No hay 
forma más adecuada. Su valor 
sorprende, su facilidad y su arte 
arrebata, sus continuados éxitos 
alteran los sentidos.

— ; Cuándo verem os a «Rafae­
lillo» en una tarde mala !

Una exclamación más. Es la 
forma expreava que el aficionado 
acostumbra a emplear, para ha­
blar de Rafael Ponce.

— í ;  Rafaelillo ! !

El último Pepete. Un mucha­
cho de Triana. con valor suficien­
te, con valor seco, con valor del 
bueno. Un novillero de 1914. 
Hombría, arrojo, estimulo, ver-

M A N O LO  B IE N V E N ID A  tam poco va a la feria  de Valencia. 
P or  lo visto a esas grandes corridas no van los que han triun­
fa d o  ruidosam ente en Madrid, y en  ese caso M anolito esta a 

la cabeza de todos ellos.

güenza torera. En la tarde de su 
debut consiguió elevar el tono 
emocional del público.

Tuvo gestos de toreros de otra 
época. Recio, duro, formal, hon­
rado en su arte puro. Causó una 
impresión excelentísima.

Su primer novillo ie desbarató 
un muslo a porrazos. Nadie se 
enteró. Salió de la enfermería, 
sin cuidarse de su estado, a li­
diar el otro novillo. Su valor le 
tenía en píe. Torero de otra fe­
cha. Venga, en buen hora. Hacen 
falta muchos Pepetes de Triana...

Con él, sobra el toro de la Ca­
sa de Campo. Se pierde ¡ claro 
e s ! un bigardo inútil, pero se 
gana un torero que no tiene in­
conveniente en jugarse la vida 
bravamente...

ALARDI

M  (aÉ de Batti
El Noticiero Granadino, en el 

número correspondiente al 16 del 
corriente y a! comentar la actua­
ción de Jesús Esteban «Bachi­
ller» en Guadiz dice lo siguiente : 

También ha sido un acierto de 
la empresa traer a nuestro circo 
taurino al valiente novillero ma­
drileño Jesús Esteban «'Bachiller».

El trabajo realizado por este jo­
ven es de los que merecen los ma­
yores y  más calurosos elogios. 
«Bachiller» es un consumado ma­
tador de novillos. Asi quedó pa­
tentado ayer. Díganlo, si no las 
maravi)l(3sas faenas realizadas por 
el ya doctor en su segundo toro, 
que fué en el que pudo lucir sus 
facultades. Claro está que ei pú­
blico supo premiarle su buen tra­
bajo, no cesando de aplaudirle, 
obligándole a saludar desde los 
medios y concediéndole, com o a 
«Jurel», las orejas y rabo de sus 
enemigos.

También merece nuestra sin­
cera enhorabuena, la que nos com­
placemos en consignar».

Cosas a saber
El valiente novillero «Torerito 

de Triana» tiene hasta la fecha 
hechas ocho novilladas en el mes

de agosto, siendo las dos primeras 
el 4  en Huelva, con novillos de 
Miura, y el 11 en Sanlúcar de 
Barrameda, con novillos de Sur- 
gan.

Este excelente torero será al 
final de temporada uno de los que 
más corridas toreen.

Por las lesiones sufridas en una 
pierna por «El Estudiante», to­
reando el festival a beneficio del 
Montepío de Toreros, el gran li­
diador perdió de torear el pasado 
domingo ni el día 25.

H oy empieza en Lisboa, luego 
en V igo, después en San Sebas­
tián, Salamanca y otras plazas del 
Norte, donde «E l Estudiante» go­
za de máximo cartel.

El síhado 86 presento en ma- 
drid un espectáculo titulado 
"Acluaiídades*, coirpuesto 
por señoras y caballeros do 
la edad media.

Lo mismo ia parte femenina 
que la masculina fue un pu- 
rito desastre. Empezó epa- 
gandose la luz y termino con 
la paciencia de ios pocos es­
pectadores que asistieron.

El nombre que decían ponía 
banderii as con la boca, se 
paso toda la noche por les 
suelos. El otro hombre que 
decían rejoneaba desde el 
automóvil, re:ibio mas gol­
pes que el de las banderi­
llas, hasia el extremo de te­
ner que llevar el coche ai 
taller de reparaciones.

Como final de tiesta unos bom­
beros con unos instrumen­
tos del ano de la nanita, di­
rigidos por un muchacho jo­
ven, pero con una asaura de 
mas de cuarenta anos.

El público pidió la cabeza det 
organizador. “El cojo mulé- 
tazos-, y no se la pudieron 
servir porque se h allab a 
oculto en su easa.

En fin, una noche leiiz y un 
caso de cinismo que, como 
el otro espectáculo “El hú­
mero 18“. pasare a la histo­
ria de las amargoras.

Ayuntamiento de Madrid
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LOS CONDORES DE RONDA

anuí, an [alabóla...

E l  n o v ille ro  M A R T IN  B IL B A O , to rero  im p resio n a n te  p o r  
su  v a lo r  d e s m e d id o ,  g  qu e e sta  tem p o ra d a  m a rch a  a  la  ca b e­

za  de la  n o v ille r ia .— F o t o  B a ld o m e r o .

DESDE EL TENDIDO ONCE

na man noiala y una v iia
Aunque e l paso del calor es 

abrumador, el público sevillano, 
noble y taurino siempre, no repa­
ra en ninguna clase de obstáculo 
para acudir a los toros.

SI, señor Pagés, a los toros, no 
a las mojigangas de esas ciases 
de espectáculos nocturnos, que no 
tiene derecho a aguantar el buen 
aficionado a toros.

En Sevilla hay ansias locas de 
toros, y por todos sus contornos 
se discute apasionadamente, y yo 
creo que bajo esta actitud no de­
be deiarse dormir la .fiesta. Hay 
por pura obligación que seguir 
dando novilladas, sino con diestros 
que son esperanzas, con otros que 
pueden seria : y tenga en cuenta 
el señor Pagés que el calor no le 
importa al público para acudir al 
C irco del Baratillo, prueba evi­
dente que en esta novillada se ha 
terminado |1 papel, y yo creo, en 
derecho propio, que si verdadera­
mente usted tiene conciencia tau­
rina, no debe de dejar el cauce 
empezado, por ei bien de la fies­
ta que tan fervorosamente le con­
tribuye.

Vengan, pues, novilladas, y  va­
mos a levantar lo decaído.

Guadalet, hoy don Pedro Fer­
nández Durán, envió seis novillos 
para ésta X V lil de abono, muy 
bonitos de presentación, pero muy 
desiguales en bravura, pues aun­
que el primero, quinto y sexto 
fueron codiciosos, el segundo y 
quinto no dieron e l rendimiento 
en bravura esperado, ya que fue­
ron huidos y reservoncetes ; por 
el cuarto, retirado al corral por 
manso, salió uno de Coquilla, 
muy bravo, con mucho genio y 
temperamento, que se le obligó a 
darle la vuelta al ruedo en el 
arrastre.

Diego de los Reyes, que com ­
ponía ia tanda con Pericás y 
Pascual Márquez, estuvo breve en 
el primero, al que despachó de 
una un poquitin baja.

En el cuarto o  el de Coquilla, 
le toreó regularmente con el ca­
pote y bien con !a muleta, ma­
tándolo de una muy buena, por 
lo que cortó la oreja y dió la vuel­
ta al ruedo.

Pericás estuvo superiormente 
con  el capote toda la tarde, lle­
gando a cuajar una faena artística 
al quinto, del que cortó las dos 
orejas.

En e! primero, breve y valien­
te, le despachó decorosamente.

Pericás se ha ganado la repeti­
ción.

Pascual .Márquez, según las

Plaza de toros de Ronda. Ta­
bernáculo del toreo clásico. Ca­
pilla recóndita, donde se venera 
a placer las reliquias iniciales del 
toreo que no pudo llamarse más 
que rondeño. Tarde azul, com o 
tiene que ser la tarde del éxito.

De la altura, viajeros de una 
latitud creada para el arte — no 
hay para qué nombrar a Sevilla—  
llegan dos torerillos. El uno, 
espigado, mimbreño, perfil de 
águila ; el otro, de empaque seño­
rial, de correcto ademán, de de­
cidida audacia. Uno y otro repre­
sentan legítimamente, las dos ten­
dencias contrapuestas que dieron 
gracia de realidad al toreo sevi­
llano. José y Juan. Dos nombres 
que por imperio del arte siem­
pre sonarán juntos. José y Juan.

Joselito Sánchez Ortega, Jua­
nito Belmonte, Llegaron a Ronda, 
en caravana de ensoñación, pa­
ra rebautizar su temperamento ar­

tístico. Yo los v i. En el uno, co­
razón de acero, acometividad im­
pulsiva, color de toreo alegre y 
preciosista ; en el otro, cante gran­
de y corto. Los dos obedecen a 
sus trazas familiares. El destino 
ha querido, que se reproduzcan 
en plazo breve, el siglo de oro del 
toreo.

Han toreado, en este refugio 
abandonado de Ronda, templo de 
otro siglo, el hijo del malogrado 
Sánchez M ejías, y el hijo del vic­
torioso Belmonte.

José y Juan. Y han toreado, en 
sus distintos estilos, en sus pla­
nos dispares, de una manera pro­
digiosa, Parecía que vivíamos un 
sueño rosa, de venturosos dias pa­
sados. El elogio se detenía ante 
el talismán de los dos n om bres : 
José y Juan. Los cóndores de Ron­
da. Y en un vuelo mágniflco, co* 
mo corresponde a estos reyes del 
aire, han elevado ei curso del to-

crónicas, no ha llegado a conven­
cer a los madrileños y, claro, es­
te muchacho, que puede ser to­
rero, no hay que juzgarlo como 
un torero hecho, sino com o el afi­
cionado bueno que lleva seis o 
siete corridas toreadas.

Cuando ¡leve más toreadas po­
drá exigírsele. H oy sólo es una 
esperanza, que al seguir el cami­
no emprendido puede darse por 
segura.

En esta corrida cortó dos ore­
jas y un rabo y fué paseado en 
hombros.

Tiem po al tiempo, y dejemos 
el fruto cuajar, que es bastayate 
sabroso por cierto.

De los subalternos, Bombi­
ta IV, Angelillo de Triana y Ga­
briel Moreno.

Picaron muy bien Chavito 111 
y Emilio de la Puebla.

C A R IT O

Una mala administración an 
Barrilita de la cruz la pueda 
llevar a la tragedia. Su repe­
tición en Uísta Alegre con 
dos novillos mansos y con 
metas ideas, dice muy poco 
en favor da su director espi­
ritual taurino Rataeliiio fiar­
eis “Pagos KIM 

¿Acaso esta jousncita no tisns 
laminaros que cuiden un 
poco por su ONistencia? ¿no 
creen que después da un 
mediano OKito con bocorrl- 
lios no se done ropelíria con 
novillos de 200 kilos, y de 
Padilla, por añadidura? ¿no 
creo su organizador que do 
continuar por esa camino al 
momento trágico se masca? 

vamos a tener un poco mas de 
piedad para quien, como Ba­
rrilita. expone su vida, su 
dinero y su reputación.

te la evocación de dos nombres 
únicos.

Sánchez Ortega y Belmonte 
toreáran el día 2  de septiembre 
aquí en Calahorra, repitiendo la 
página brillante, de la que fui 
testigo en Ronda. Su actuación 
formará parte del magnífico pro­
grama en proyecto, programa de 
espectáculos, ditícUmente supe­
rable. K a  31 de agosto. Seis to­
ros de Coquilla, para Juan Bel­
monte, La Serna y Corrochano. 
Día I de septiembre, espectáculo 
Universal de Llapisera, Día 2, fes­
tival extraordinario, en ei que ac­
tuaran e! hijo de Sánchez Mejías 
y c i cniquillo de Juan belmonte.

E n  la verben a  d e  C h a m b erí, en  la P e ñ a  de « L o s  S iete N iñ o s  d e  E c ija » , h erm a n a d a  con  la de 
« E l  S o ld a d o » , se c e leb ró  un  m a g n ifico  rep arto  d e  co c id o s  a  tos p o b res  d el b a rr io . P ru eb a  de  
lo  b r illa n te  d e l a c to  la  d a  la  a d ju n ta  fo to , en  la  q u e  el d irec to r  de T O R E R IA S  p res id e  e l  re­
p a r to , a co m p a ñ a d o  d e  b e llís im a s  c h ica s  c a p a c e s  p o r  sí so la s  d e  q u ita r  e l  h a m b re  a l  m d s  ne­
cesita d o . E ste  ra sg o  a ltru is ta  de los  ch isp eros  m a d rileñ os  h a  s id o  m u y  e lo g ia d o  en  toda  la 

barriada , d o n d e  lo s  « N iñ o s »  y  E l  S o ld a d o  tienen  g ra n d es  s im p a tía s .— F o t o  M e n a .

reo, en un ensayo privado, que 
más parecía confirmación de una 
realidad. H em os visto torear, co­
m o en nuestros años mozos. Y 
ha tenido que ser en Ronda, y an-

Si don Mariano Sánchez Re- 
xach, el conocido empresario del 
C irco está el domingo en la pla­
za, al primer toro se le perdona 
la vida y  lo contrata para sus es­
pectáculos. Porque, hay que ver 
con la limpieza que nos dió un 
curso de acrobacia. Y  si no, que 
lo digan los dos. espectadores del 
10 que salieron proyectados con­
tra sus vecinos de localidad al 
potente empuje del morro de di­
cho astado. M enos mal que cul­
minó en sainete lo  que pudo ser 
una tragedia, pues hasta e l guar­
dia, que huyendo del astado cayó 
en la misma cara, libró la pelleja 

< • •

Los C H A R R O S M EJICANOS 
volvieron en su segunda exhibi­
ción a deleitar al respetable con 
sus depurados ejercicios. Estu­
vieron a la altura de su fama y 
cosecharon gran cantidad de pal­
mas. Com o novedad, Aparicio 
ejecutó también e i salto de la 
muerte, con la maestría que pone 
en cuanto emprende.

• • «

Antonio Valero (Valerito).—  
Demostró ganas de agradar y que 
está enterado de lidiar reses. Con 
el capote se adornó y con la mu­
leta estuvo eficaz. Com o mató 
pronto, le dieron la oreja en el 
primero. En el segundo no lució 
tanto y por entrar a matar a pa­
so de banderillas (¿P o r  qué?) 
desperdició una ocasión de luci­
miento.

*  *  «

Modesto Rodríguez.— N o estu­
vo tan decidido com o e l domingo 
anterior, aunque en su primero 
muleteó con ganas.

EL T IO  CH IRALAS

C A M P IT O S , e l  n o v ille ro  tr iu n fa d o r  d e  T etu á n , tem p la n d o  a  
la  u erón i'ca  c o n  un  sa lero  g ra n d e  y  un  v a lo r  qu e p a ra  s í  lo  

q u isieran  a lg u n a s  p r im era s  f ig u r a s .— F o l o  C a m p a n e r o .
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y en ninguna pudo ser incluido 
el nombre de Diego Gómez «Lai­
ne» : por eso ahora hacemos un 
ruego al gerente de aquella pia­
za, para que en la primera corri­
da extraordinaria que se celebre 
incluya a «Laine», único matador 
de toros que no ha confirmado su 
doctorodo en ia Universidad Tau­
rina de Madrid.

Esperamos del señor Gómez 
de Velasco atenderá el ruego que 
ie hacemos, toda vez que el to­
rero referido tiene méritos sufi­
cientes para vestir el traje de lu­
ces en esa plaza, en donde tantos 
éxitos cosechó de novillero.

José  CALERO

.Julio, I93ñ.

D E S D E  L A  C O R D Ñ A

E D M U N D O  Z E P E D A . el rtrlhln m ciienno. rn un mnipinzo 
(iv unli’ ir !] (huninin. 1 pnenim rnlpndirin que iniii! nrnrif) lo 
verem os en Madrid. S i es nsi las palm as ran  a echar ham o  

porque de valor está sobrado.

Cosas de Hueiva
[[És m ie DOÉ

DOS TOREROS ONUBENSES 
QUE TRIUNFAN RUIDOSA- 

MENTE

Según noticias recibidas de Ca­
beza la Vaca (Badajoz), en los días 
11 y 12 del presente mes, y con 
motivo de las fiestas que se cele­
bran en aquel pueblo, se organi­
zaron dos novilladas, en las cua­
les actuaron los novilleros onu­
benses «N iño de las Colonias» y 
Diego OrtIz «N iño del Tercio».

Lidiaron reses de Quintanilla, 
que resultaron bravas. Los dos 
citados diestros huelvanos alcan­
zaron un éxito grandioso. Corta­
ron orejas y rabos, siendo saca­
dos 3 hombros las dos tardes.

Muy de veras felicitamos a am­
bos diestros, deseándoles sigan la 
racha de triunfos.

ENRIQUE AlENDOZA,
RADO

zar tan grandiosa faena con un 
mozo de don Ramón Ortega.

La afición huelvana ansia por 
que ¡legue la fecha de! 28, y es-

Ya han hecho su aparición los 
multicolores programas de las co­
rridas de toros coruñesas, ya han 
dado com ienzo las discusiones, ya 
¡ por fin vamos a tener toros en 
La Coruña !

Sería una falta de verdad gran­
de el que yo dijera que no eran 
de mi agrado los dos carteles que 
«Dominguín» nos da este año, y 
com o yo no puedo más que lla­
mar a las cosas por su nombre.

cerie un ruego a nuestra empresa 
consistente en lo siguiente:

Hace varios años, era norma 
de cíDomingufa)) hacer públicos 
los desencajonamientos de las re­
ses que se habían de lidiar, me­
diante el importe de unas calderi­
llas. Esta fiesta (llamémosle asi) 
servía, no solamente para pasar 
un rato agradable, sino que de 
allí salían muchas personas dis­
puestas a ir a los toros, pues la

MEJO-

presentación de una u otra corri­
da le invitaba a presenciar su 
lidia.

En Ferrol se hizo esla opera­
ción mediante pago de billete, y 
resultó muy bien, Yo creo que 
aquí , sería un éxito, pues hace 
bastante tiempo que no se ve.

¿P o r  qué no probarlo?

UN FESTIVAL

El pasado domingo hemos teni­
do fiesta en nuestra plaza (¡ la 
tercera del a ñ o !), en la que ac­
tuó una cuadrilla bufa y la banda 
«L os de Aragón».

La señorita Pepita Ballesteros 
se cansó de martirizar a dos infe­
lices ternerillos, pegándole ocho- 
pinchazos al primero y siete al 
segundo. ¡ Una delicia ! Según re­
zaba en programas, a esta señorita 
le llama la afición (cEl Gallito Fe­
menino».

¡ Se prohíbe blasfemar, des­
aprensivos organizadores 1

A  la niña se le pitó de firme.
• Los moruchos eran cuneros, 
pues al que redactó el programa 
se le olvidó el nombre del gana­
dero. ¡ Vaya, en compensación, 
por lo de «El Gallito Femenino» !

El dia, gris y  la entrada, media 
plaza.

NOTICIA

También Vigo quiere inaugu­
rar el próximo mes de agosto su 
piac’ ta, y  para ello se dice que 
cuentan con Marcial, Manolo 
Bienvenida y Ei Estudiante.

Es ésta la cuarta plaza que se 
inaugura este año en Galicia.

Bastante significativo, ¿v e r ­
dad?

J.  BLAN CO

“To
H em os visitado en la Clínica la 

Concepción al novillero Enrique 
Mendoza, que tan gravemente fué 
herido por un toro el pasado mes 
en el pueblo de San Juan del 
Puerto (Huelva).

El doctor Dorronsoro nos ha 
manifestado que Mendoza se en­
cuentra fuera de peligro, habién­
dole soltado ya los puntos de su­
tura de la herida, y probablemen­
te abandonará la clínica pasando 
unos och o o  diez días.

Este es otro de los toreros que, 
gracias a la pericia y sabiduría de 
lan experto cirujano, cuenta en 
estos momentos con vida.

Nosotros felicitamos sincera­
mente al prestigioso doctor por 
su acertada intervención quirúr­
gica, com o igualmente le desea­
mos al simpático Mendoza un to­
tal y rápido restablecimiento, con 
el fin de que pueda reanudar sus 
tareas taurinas esta misma tem­
porada.

C U RRO  FRIJONES ACTU ARA 
EN H U ELVA EN LAS FIESTAS 

COLO.MBINAS

Con los dos fenómenos de m o­
das, «Pepete de Triana» y Pas­
cual Márquez, hará su reaparición 
en la piaza de Huelva el próximo 
día 28, Curro Frijones, discutido 
y enigmático torero gitano, que 
en la feria de Jerez puso «boca 
abajo» a toda la aflción, al reali­

B nnquete celebrndo en Z aragoza, organizado p or  la  dirección del sem anario «L a  A fición», 
en hnnor de .Jaime Noain p or  el éx ito  ob ten ido en la lidia y  m uerte de seis escogidos loros 
de Pv.rognrdo. A esle hom enaje no asistió el apoderado del torero, Paco Santos «h lu lelazcs», 
apesar de ser de Z aragoza  y  cobrar las com isiones sin in lerven ir en  la  con traloción  de las 

corridas que actúa cl d iestro bilbaíno. ¡  V' luego dirá que u o  tiene suerlel— Foto Elosúa.

es ei único semanario 
laurino que se vende 
en el in t e r io r  de las

Esunes leí iTIllIPlILITMI)
peran de Frijones confirme todo 
aquello que en la pasada tempo­
rada ejecutara en el coso taurino 
onubense en las nueve becerra­
das en que actuó.

La novillada que ha adquirido 
la empresa para la presentación 
de Curro Frijones pertenece a la 
acredita ganadaría de den Ro­
mualdo Arias de Reina, seis her­
m osos ejemplares preciosos de 
trapio y lámina. La fotografía de 
los seis novillos se exhiben en 
varios escaparates de la capital, 
habiendo causado entre la afición 
el mayor contento.

D IEG O  G O M E Z «LAIN E»

i Hasta cuándo, señor Gómez 
de Velasco, va a estar sin torear 
en .Madrid «Laine» !

Ya han pasado por esa plaza to­
dos los  matadores de toros, me­
nos el torero onubense, siendo 
éste uno de ios que más ganas 
tienen de ver los aficionados ma­
drileños. Todos los nuevos mata­
dores han confirmado la alterna­
tiva en la plaza grande de Madrid, 
sólo falta-uno, «Laine», el capea­
dor más fino y artista de todas las 
épocas.

Pasaron ias corridas de abono

las dos corridas son dos buenas 
corridas y creo que el que tenga 
el proyecto de ir a una solamente 
las va a pasar más que negras, 
pues es un poco  difícil decir cuál 
de las dos es la mejor.

La primera es el día 4  de agos­
to, y en ella actuarán Marcial La­
landa, Armillita y Domingo O r­
tega,

¿C om entarios? ¿P ara q u é? .,. 
Tres maestros, tres figuras, tres 
ídolos.

Los toros serán de don Julián 
Fernández.

En la segunda corrida, que se 
celebra al siguiente día. se lidia­
rán ocho toros de Parladé, por las 
cuadrillas de Barrera, Cagancho, 
Ortega y Curro Caro.

i Cartel de tronío, cartel gran­
de, en el que el arte y la gracia 
de Cagancho y Curro Caro esta­
rán formidablemente contrastadas 
con la maestría de Barrera y Or­
tega !

Es una garantía contar con los 
nombres de don Julián Fernández 
y de don Ernesto Blanco, ganade­
ros ios dos de prestigio, y por lo 
tanto confiemos en que eilos ven­
gan dispuestos a honrar sus res­
pectivas divisas.

Quiero antes de terminar ha-

Nota taurina, p o r  Rafa

L A S  G R A N D E S  F A E N A S
— Va una vé en Carcngeníc d i sinco vuertas al ruedo en er 

úrtiino loro.

— .S7,' es que no encontraba la salía  ij traían ca piedra ¡os 
que venían detrás de m i...

L-V-. Ayuntamiento de Madrid
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AHI VA ESO

E l otro  d ía  v im os a F loren tin o  Ba­
llesteros con versa n d o  co n  m i guardia 
de carreteras en Puerta H ierro.

P or  lo  v isto  este m u ch a ch o  sale a ha­
ce r  piernas en m o to  sin las d eb id a s  se­
guridades en la d ocu m en ta ción .

¡Le d ig o  a usted d o n  F loren tin o , que 
cu a n d o  el a ñ o  se p on e  d e ... hasta las 
h orm igas  la dan!

1 A  H  I V A  E S O !
El S o ld a d o  ha estrenado una corbata  

verde que cu a n d o  entra en  ciertos  sitios 
h ace  re lin ch ar a m ás d e  cuatro con ter­
tulios.

Venturita se h a  traído de Jerez u nos 
zapatos verdes que cru jen  los huesos.

C om o sigan en este ton o  lo s  dem ás 
poderdantes de M iguel T orres, le  esta­
m os v ie n d o  a «C a m p a n ero» estrenar 
una tarde un  vestido  u e  alfalfa c o n  gol­
pes de lech u ga , y  a «H oca ch a »  p on er 
un puesto de  verdu ras fren le  al n uevo 
m erca d o  de abastos.

1 A H I V A  E S O !
A  d o n  L uis A gu ad o  le  puso la otra 

n o ch e , en M adrid , un  becen 'O  d e  San­
tos. una rueda de  su ja c a  torera  co m o  
la p a la  del cé leb re  « c o jo  B onifa».

(lo m o  siga don  L uis en ese p la n  le 
verem os del brazo  de  su em p resario  «el 
gran  c o jo  de  E stébanez» h a cien d o  m ás 
eq u ilib r ios  que un  titiritero.

{ A H I  V A  E S O !
L a tan cacareada  con feren cia  de San 

Sebastián lia q u ed a d o  red u cid a  a fir­
m arle a D om in g o  O rtega d o ce  corrid as  
m a n o  a m ano c o n  Ju an  B elm onte.

C laro que para esto lian ten id o  que 
bañarse, pero  sin ve jigas, E d u a rd o  P a­
je s , «S an  G rig or io »  y  el p rim er paleto 
de Q u ism on d o . ¡Y  v a m o s  v iv ien d o !

I A H I V A  E S O !

D om in g o  O rtega ha co n q ira d o  la ga­
nadería  d i  Corpiilla.

.\hora, cu a n d o  E d u a rd o  Pagés qu ie­
ra com p ra r  toros de C oq u illa , tiene que 
pasarse p o r  la ca lle  de P rín cip e  de \’ er- 
gara, 36.

¡A sí es la v id a , I). E du ard o !

¡ A H I  V A  E S O !

La o lra  n o ch e  h a b la m o s  con  Pepe 
C arrasco, recién  llega d o  de su od isea  
de  B arcelona.

E ntre otras cosa.s, nos d ijo  que un 
sá b a d o  de estos actuaría en M adrid .
 . ')c.
—X o . am igo Pe 

b a jo  el titu lo  de  « 
disn.

Las circu n stan cias m andan .

)e. Se presentarán 
.o s  V einte M anfre-

HAY QUE ABRIGARSE

¡L A  C A N D ID E Z D E  D O N  E D U A R D O !

P a la cio  V a ld és cree  h aber descu b ierto  la p ó lv ora , el m ar­
tes en el A . B. C ., a l co m p ro b a r  que A rm illita  torea en V ito ­
ria, y  c o m o  con secu en cia  d e  e llo  estim a que el p leito  d e  los 
ganaderos está fina lizado.

¡Q ué v is ión  la d e  d o n  E du ard o !
L e ha bastado un so lo  y  m ín im o  detalle para d escu brir  

«e l G ato». C on  io  fá cil q u e  le hubiera  resu ltado con su ltar  a 
su com p a ñ ero  d o n  G regorio  o  con  leer el ú ltim o n ú m ero  de 
T o r e r í a s .

¡L lega usted m ás tarde que lo s  autobuses de M anuel B ece- 
rrai L o  q u e  el p u b lic o  qu iere ahora , estim ado d o n  E d u a rd o , 
es saber lo s  extrem os y  lo s  a cu erd os d e l «p a cto  d e  San Sebas­
tián».

UN «A P A G O N » C U A L Q U IE R A  D A  EN L A  V ID A

E l sá b a d o  cu a n d o  la M iralles hacía  el paseo, en la m on u ­
m ental, se apagaron  todas las luces d e l esp lén d ido  a lu m b ra ­
do . Y e l p ú b lic o  se llev ó  m edia  hora  en tin ieb las sin  exp licar­
se la cau sa  d e  la averia.

P or  cierto  que a la m ism a h ora  en la taquilla se abon aban  
de prisa y  co rr ie n d o  v a rios  re c ib o s  d e  la C om pañía  de e lec­
tr ic id ad , según n os  d ijeron .

Y es lo  q u e  com en taba  O rdu ñ a , p o r  d e b a jo  de  la tronera 
del b u r la d e io : ¡U n «a p a g ón »  cu a lqu iera  da en la v id a !...

¡C O SA S D E L  «B IB E R O N »!

A h ora  resulta q u e  en Santander se ha lid ia d o  otro  toro 
cr ia d o  a b ib erón  p o r  la señorita M aruja M ora d e  F igu eroa . Y  
la em presa ha h e ch o  a base de esto un n u evo  recla m o.

¡Y a está b u en o  lo  b u en o !, d ecía  la otra  tarde un gan adero  
de los que n o  v en d en  un p itón . Y a  sabem os c ó m o  se hacen  
estas cosas. ¡C osas d e l... b iberón l

¡L O  P E O R  ES L O  O T R O l

Un estudiante de  V eterinaria, P ed ro  Soler, se h a  d e d ica d o  
al toreo . Y  la prensa en general titula asi la  noticia : «D e estu­
diante a torero» . L o  p eor  n o  es eso. L o  peor  es lo  otro . De to­
rero ... a «estudiante».

C O R R E SP O N D E N C IA  P R IV A D A

En «Y a » , d o n d e  d ecía n  que n o  se adm itía  p u b lic id a d  
taurina, ha d ebu tad o  C orin to  y  O ro , c o n  una prop agan d a  de 
«E l E studiante».

Y  y a  le llam an  a esta se cc ió n  «C orresp on d en cia  p riva d a ». 
¡P or .si las m oscasl

¡E SO  N O  E S T A  NI M E D IO  BIEN!

N os aseguran cjue un taurino m uy lenguaraz, que tan p ron ­
to se tom a  un ch ato  en casa Parrita, c o m o  se co m e  una sopa 
al cuarto  d e  hora en  casa de L a  C on ch a , c o m o  m ás tarde 
h abla  en el M inisterio de la G uerra co n  Gil R obles, se d istin ­
gu ió  el ju eves  pasad o  gritando a D om in g o  Ortega en la p laza 
de lo ros  de  M adrid.

N o les d e c im o s  a ustedes su n om bre  p orqu e a lo  m e jo r  al 
saberlo  n o  tendrían  m ás rem ed io  que indignar.se de  verd ad .

D o n  L á t i g o .

M iguel P rieto , el a p od era d o  de la m i­
rada lángu ida , p o r  llevarle la  con traria  
a to d o  el m u n d o , d ec ía  la otra  n och e  
que en la corr id a  de L a  L inea  n o  h abía  
h a l)id o  nada m ás que m ed ia  entrada.

S u pon em os que cu a n d o  se haya en­
terado R am ón  G allardo  n o  habrá  p o d ;-  
d o  p o r  m en os que exclam ar:

¡ H A Y  Q U E  A B R I G A R S E !
H em os re c ib id o  en T o r e r í a s  varias 

cartas de fe lic ita c ión  p o r  nuestra ca m - 
)aña p ro  saneam iento d e  la  prensa 
in an ciada  d iaria .

¡B icjil ¡Y  agradecidos!
¿P ero  de esos tribunales d e  h o n o r  de 

que se h a b ia , hay a lgo  en firm e?
¡ H A Y  Q U E  A B R I G A R S E !

P in torc ilo  eslá m ás alegre que una 
pandereta p orqu e ya s u je té , el sim pá- 
lico  M an olo  E stévez, está fuera de  peli­
g ro  d e  la  grave en ferm ed ad  su frida, 
m ejoría  q u e  ce leb ra m os m u y de veras.

Y l ’ in lorc ito  n o  cesa de recom en d a r  
a M adrileño  en ev itación  de una re ­
ca ída :

i H A Y  Q U E  A B R I G A R S E !
N uestro gran  am igo  D on  P ep e  Ca­

rrasco, está a punto de term inar su ú l­
tim o  lib ro  sobre «V ia je s  d e  tu rism o a 
B arce lon a». P o r  cierto  que si es ver­
d ad , c o m o  nos d icen , que pro lon gará  la 
obrita  D . S egundo B u cero , el n egocio  
ed itoria l será de  lo s  qu e:

¡ H A Y  Q U E  A B R I G A R S E !
M an olo  B elm on te  ha co m u n ica d o  á 

sus am istades que una vez analizada  la 
iillin ia  a ctu ación  d e  P ascual M árquez 
en Sevilla , n o  hay  nada  q u e h a ce r .

S i esto que d ice  a h ora  lo  co te ja m os  
co n  lo  que decía  antes, seguram ente 
p o r  la frescura de su a cierto  nos hará 
exclam ar:

¡ H A Y  Q U E  A B R I G A R S E !
Serrano, el fon d ista , eslá d ispuesto a 

firm ar la paz con  su en orm e adversa­
rio  B crm u dez, e l period ista , sin  otra 
ap e la ción , prev io  el «a flo je n »  de l o s  
cin cu en ta  m achacantes en litig io .

Y  B erm údez, con len tis im o  p o r  su 
éx ito  ju d ic ia l, ca d a  vez q u e  le echa  la 
vista en cim a  a Serrano, n o  hace m ás 
que exclam ar;

¡ H A Y  Q U E  A B R I G A R S E !
E sla sem ana Ferragut le niega la sal 

y  el agua a ese fo rm id a b le  lo rero  que 
se llam a R araclillo . Esto n o  tiene nada 
de particu lar. L o  interesante es qire 
h ace  q u in ce  d ías, el m ism o  p lu m ífero , 
d ecía  del torero  va len cia n o  que «n o  
h abía  m ás que él».

Y  n osotros, ante este ca m b io  b ru sco , 
record á n d on os  de él, n o  p od em os  m e­
n os (fue exclam ar:

j H A Y  Q U E  A B R I G A R S E !

iik 'H irv :'ua .ar;]iia .ii:a :i jir,-'inrft is -« 3 m flr '9 ir .n r . 'i t ' 'i i  « 'J C i f t  so  it ih> nu a N i H i i n i r T 'T ' ' ' : ' ;  T  'i m  'i : iKiMiir n  l l . i t  i n v ' t r i t ' i i i i i i
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